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Exposição de Pintura Kibutziana

Sob o patrocínio da Organização Sionista Unificada

do Estado de S. Paulo, será inaugurada a Exposição de

Pintura do Chaver.

SIMON KAPLAN

membro do Kibutz Hachshará EIN DOROT da Organiza-

ção Juvenil Sionista «DROR».

SIMON KAPLAN, um artista de técnica aperfeiçoa-

ca em estudos na França e no Brasil, está atualmente em

periodo de renovação espiritual e artística na vida

Kibutziana, traz à expresão a profunda revolução pela

qual atualmente passa a juventude chalutziana.

Ele representa na mais pura expressão a frase de

John Sim «A arte do futuro nascerá do caminho entre o

artista e as jovens forças do povo.»

Exporá conjuntamente o pintor Otto Geismann apre-

sentando aspectos tradicionais de Israel, focalizados em

sua última visita.

SÁBADO — 19 de Novembro - às 20,30 hr

8

Ay. Ipiranga, 653, 10. andar

A exposigáo permanecerá aberta, dias comuns das

14,00 às 23,00 hr. e aos Domingos das 9,00 ás 12,00 hr.,
encerrando-se à 30 de Novembro.

Av. Ipiranga 652, 1." andar

ENTRADA FRANCA

 

 
   



 

ROR
EDITORIAL

Após 3 anos de xisténcia ativa do nosso movimento Dror no Brasil, surge O primeiro

órgão central que expr ima seu pensamento, unificando todos os nossos centros de atividade

no Brasil. Antes dele surgiram ia em diversos snifim jornais que apresentaram nossas idéias

e atividade: “Darkeinu”, no Rio de Janeiro, “Sheeifatenu”, em Curitiba, o “Dror”, em Porto

Alegre, afóra uma coletanea respeitável de boletins apresentando a voz de nossas kvutzot. É

Mas faltava surgir aquele órgão que representasse com maior aptidão e profundi-

dade o nosso sêr e pensar e que pudesse tornar-se O fio de polarização das nossas atenções e

credor da confiança e do público como o órgão cuja expressão é 8 categórica. Fá-lo editar

agora a Lishká Mer zit, ao publicar o primeiro “Dror”. Ao surgir o “Dror” com tanto de

atrazo não deve ser levado todo à conta de fatores de ordem material, de restrições mone-

tárias, de falhas técnicas, pois uma bôa parte desse atrazo deve atribuir-se a uma razão mais

vital; ao tempo necessário à fazer com que a concepção política — social educativa do

Dror mundial criasse raizes no pen
i se ex-

 

  

      

  

   

mento dos nossos chaverim, adquirisse mais solidez

tratificasse e definisse com mais nitidez e que adquirisse, em contáto com as circunstâncias que

o Brasil oferece, surgindo do choque entre as idéias fundamentais e os fatores locais, os ca-

ract

0

  

 

sticos específicos da juventude judáica do Brasil, uma estrutura própria, istoé, uma for-

ma específica. Hoje o “Dror” pode oferecer uma unidade de pensamento porque em sentido

generico o movimento prasileiro a possue. Ele surgiu numa oca ão em que o movimento ca-

minha com segurança numa estrada delineada pelo seu pensamento e ação já definidos, em

que já é possível apresentar idéias uma forma de ação definida e realização; podemos apresen-

tar um movimento que possue 1.500 membros, em todos os recantos do Brasil, e cuja última

convenção demonstrou uma unidade de diretrizes, se não detalhes e um produto de seu es-

forço, o maior kibutz hachshará do Brasil.

Trará o “Dror” a expressão da nossa vontade organizada que luta por transformar

nosso povo em nação; isto €, pondo em contáto Israel com sua juventude no mundo, levando-a

ao seu encontro fazendo com que crie uma nova forma de atuar e pensar, mas fazê-lo sociali-

sando a nação e criando em Eretz uma nova concepção de mundo e uma nova escala de va-

lores, fazendo assim da nação, classe.

O “Dror” será um jornal que representará Os anseios de toda a nossa juventude, e

primirá os problemas que à ela se apresentam, as suas dúvidas, que apresentará as soluções

   

   

 

  

 

  

que nós julgamos acertadas.

Ele não será, não deverá ser um boletim de caráter interno, pois senão estiolar-se-á sua

vontade de levar a maioria da juventude, a nossa concepção; ele deverá ter vastos limites para

poder abrigar o ilimitado campo de interésse de nossa juventude € de poder apresentar a

forma de pensar, como um todo como uma concepção em tudo aquilo que a ela se
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aproxime.
Surge o “Dror”

lidificacáo interior 6 expres

 

no lumiar do novo 4no. Ele encontra o nosso movimento em fase de so-

ão externa. É preciso que 05 chaverim façam dele, com seu ‎]ומ

tado auxílio, um instrumento para € 15 tarefas. Ele encontra o movimento em fase de hagshamá

enérgica; é preciso que ele seja um m de impulso à realização. Ele encontra o Mapai nu-

fase de lutas afim de levar à cabo aquilo que o povo 6 0 operariado confiou-lhe; a tarefa

    
  

  
   

  

   

  

ma fas

de transformar Eretz numa 5 ólida nação socialista. Épreciso que êle divulgue essa tarefa para

solidificar no Galuth o que é a obra do Mapai. Ele encontra o mundo lutando para emergir da

 

  

luas nações e satélites em antagonismo imperialista neces-

im a solidificar em si, a fé e a vontade de fortificar aquele

ão numa 3.º catástrofe, e que se

 

crise em que O
rio que ele au

nde bloco de pequen

forcará para levar 0 mundo

 

     os chave
nações que luta por impedir a imer:

uma era de paz.

socialistas do mundo em luta intensa para sobrevivência e vi-

 

        

        Ele encontra os partidos

é preciso que ele informe e oriente 05 chaverim em seus cessos e fracassos, e as for-

tifique no ideal de 2poiá-los na luta, « criar numa forma nacional o conteúdo socialista fa- 0

| zendo-os vêr que só num mundo socialista existi à um Estado judeu Socialista
8
3

         
« tarefas, o “DROR”, realizará sua mis

as
) de exprimir

melhorar sua ação,
todas es

te contribuir
   

| Atribuindo-s

do movimento e    
  



 

 

Exercito, instrumento da nação

A segurança da mediná' não é
sômente questão de independencia

e fronteiras, mas é questão de ser

ou não ser. Nossa segurança não
depende sómente do exercito, das

armas e fortificações, como acon-

tece com a maioria dos povos; pa-

ra nós depende ela do povo todo.

Não possuimos ainda um povo ar-
raigado em sua terra, disposto a
defendê-la a todo custo. Não pos-
suimos ainda um povo com todos
os instintos sadios de um povo.

Um povo cimentado por uma uni-

dade interna, disposto a todos os
sacrifícios quando necessário. Tam-

bém não podemos esperar — não

temos tempo para isto — um lon-

go processo histórico que nos forme

um povo assim. Necessitamos apres-

sar este processo sem demora al-

guma.

| A preparação agrícola obrigató-

a, a ser introduzida pelo serviço
militar obrigatório, tem como pri-

meira finalidade criar ramos cul-
turais e espirituais que unifiquem

as diversas correntes etnologicas

judias. Todo rapaz, toda moça, to-
do jovem imigrante, passará um

ano em trabalhos agrícolas, num

ambiente educativo, no Galil, no
Emek ou no Neguev. Isso criará o
povo; isso será a base da nossa de-
fesa e segurança. Não podemos dei-

xar refletir no exército todas nos-
sas diferenças ideológicas. O exer-

cito não poderá ser uma arena de

lutas politico-partidárias. Tem êle

uma única finalidade: — defender
— defender nossa existência. Não
podemos mais nos satisfazer com
o romantismo da Haganá; não nos

servirá mais sômente em ações de-

fensivas. Se nossos inimigos nova-
mente nos atacarem, teremos que

levar a guerra a seus territórios e
não nos nossos.

   

Uma grande tarefa também es-

pera a mulher. Terá ela de partiei-

par na defesa da nossa existência

junto com os homens. Não conse-

guiremos construir uma pátria, um

povo, só à base de homens; e a

base da colonização agrícola nas
mesmas condições. É impossivel
formar uma nação na qual a mu-

lher não seja ativa junto com o
homens nos direitos e deveres. Tam-

bém ela deverá defender a si e a

seus filhos. Por isto o serviço mi-
litar abarcará também o sexo fe-

 

minino, com a especial ressalva —

a guarda da maternidade,

 

Este é, em suma, o resumo do

discurso do chaver Ben Gurion no
final das discussões sóbre o serviço

militar obrigatório na Knesset. Des-

tacou-se neste discurso com seu al-

to nivel e análise profunda dos pro-

blemas de segurança. Respondendo

a uma série de dúvidas e ataques
surgidos durante as discussões, dis-

se Ben Gurion:

— Riftin (Hashomer Hatzair) nes
ataca dizendo que não encontra

na lei proposta, garantia alguma

sôbre o caráter chalutziano do
exército. Não reconhecemos o di-
reito a nenhuma pessõa, a nenhum
grupo de querer formar corpos es-

peciais no exercito, que possuam o
monopólio sôbre chalutziut. Não
permitiremos 2 espécies de exército,

um chalutziano e outro não. Nós
necessitamos um exército unificado
e unido, diferenciado sómente por

motivos. territoriais, profissionais e
táticos. Na medida do possível da-

remos a todo o exercito um cará-
ter chalutziano, e não formaremos
2 grupos: um chalutziano e outro

plebeu.

Galili (Mapam) nos avisou que
não devemos transformar o exér-
cito em lacaio de uma potencia ex-
trangeira, Deveria êle dizer isto
não a nós, não à Knesset, mas ao

partido de Chazan,, Aram e Galili.

Quando se diz que náo devemos

transformar nosso exercito em
agentes de potências extranhas,

não sei à que potencias se refe-

rem. Nós por ex. somos contrá-

rios em transformá-lo em instru-
mento de uma potencia que, aos

olhos de Chazan e Galili não é
extranha. Estas pessóas e os comu-
nistas que nos avisam isto, ao fa-
larem sóbre independencia, na ver-
dade pensam em pendéncia e iden-
tificação com determinado bloco.

 R
FONE: 52-6330 

OTICA PRIMOR
ESPECIALISTA EM AVIAMENTO DE RECEITAS MÉDICAS

ARTIGOS FOTOGRAFICOS

UA RIBEIRO DE LIMA, 603
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Ben Gurion

Mas nós construiremos Primeira.
mente nossa pátria, e Nosso ‎אא
cito terá a tarefa de defender seu
pais e seu povo. Nós não Possuimos
duas pátrias, e não será o exérci-
to que decidirá quando e com quem
lutar. Isto decidirá o Povo, e êle
mesmo o executará. Esta é a nossa,
democracia,

Uma das tarefas Principais que
estão à nossa frente é exterminar
todos os antagonismos existentes
entre as diferentes comunidades do
nosso povo. Vêm para aqui imi-
grantes sem ter uma língua em co-
mum. A terra ainda lhes é ex-
tranha. No nosso exército temos
imigrantes de 55 países diferentes
e entre eles reina ainda a extranhe-
za muitas vezes. E sabido como se
fala entre nós sôbre os olim de
Marrocos e como eles falam sôbre.
nós, os “poloneses”. Se tivéssemos
tempo, não nos incomodariamos
com isto. Somos todos judeus, 6
com o tempo nos aproximaremos
um do outro. Temos a necessidade:
premente de uma unificação com-
pleta das várias comunidades. Pre-
cisamos dar com a maior brevida-
de possivel à nova geração uma
língua, fazê-la conhecer o pais. Sem

isto não terão eles a capacidade de
nos defender. Se levarmos os jo-

vens da idade de 18 anos a tra-
balhar na lavcura, se os educar-
mos à disciplina, ordem, lealdade,

responsabilidade e ivrit, poderão
eles formar uma nação. Eu rejeito
com toda a veemência de que seja
necessário dividir juventude entre
uma comunidade e outra, 'Tedos eles

possuem em potência forças cha-
lutzianas; é só despertá-las. Nosso
exército é nossa juventude na me-
lhor idade, mais sadia; se nós der-

mos a ela o que lhe falta, ela nºs

honrará e será capaz de realizar 0

nosso ideal, saberá responder guer-
ra com guerra”, Assim terminou

Ben Gurion seu discurso,

  

SÃO PAULO
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Nosso8

Nosso Patrimonio Historico

Um artigo meu, que apareceu no

“Davar”, foi causa de muito res-
sentimento nas: fileiras de nossa ju-

ventude. Tomando como ponto de
partida um deplorável incidente
no “Hanoar Haoved” (Juventude

Obreira) critiquei nesse artigo a
indiferença de alguns dos compa-

nheiros menores a certos aspéctos

da nossa herança cultural.

Fui atacado de várias maneiras.

Por um lado foi-me dito que a

nossa herança cultural é uma ques-

tão que concerne unicamente aos

rabinos e — “que é que nós temos
em comum com eles?” Por outro
lado foi-me dito que o Shulchan

Aruch (O Código das Leis e Ritos
religioscs judaicos) em muitos ca-

sos é menos severo do que nós. E
eu digo que é muito possível que

o Shulchan Aruch seja suave onde
um socialista judeu tem que ser

severo, Por exemplo: a lembrança

da perda da nossa liberdade não é

questão privativa dos rabinos. Tishá
BéAv é um dia memorável para os
que estão de luto por Sion. Nes-
sas lendas têm conservado a lem-
brança dos enlutados de Sion em
todas as gerações pretéritas, ho-

mens que lamentaram o exílio de

Israel e o exílio da providência

(Shchiná) não porque foi prescrito

por alguma lei petrificada, mas

sim, porque era uma emoção viva

que envolvia todo o seu sêr. A lei
codificada do “Shulchan Aruch"
permite realizar transações comer-
ciais neste dia. A lei em sí é me-
nos severa com respeito a Tishá

Beáv do que no referente a outras
ocasiões de muito menos importán-

cia,

Não é este a único caso que a
lei judia codificada toma ligeira-

mente um. preceito ao qual o sen-

timento vivo judaico outorga signi-

ficado muito maicr. Outro caso é
Eretz Israel. A “Lei” não exigia

muito do individuo e ainda sob as
cinzas do Galut uma chama viva
estava latente e chegava além do

que prescrevia a lei. O mesmo su-
cede também com o trabalho ju-
deu, fundamento do qual depende

toda a existência econômica e éti-

ca de Israel. Si em nossos dias, a
religião judaica fosse entregue ao

cuidado de pessoas possuidoras de
uma capacidade criadora, tanto no
sentido nacional como no sentido

religioso, o Mandamento do Tra-
balho Judeu, teria sido estabeleci-
do com um preceito santificado pe-

la mais suprema beatitude, e a re-
ligiáo judía teria solicitado uma es-

treita aliança com o obreiro judeu

na defesa deste santíssimo princi-
pio. Sem dúvida, o estado de coi-

sas é este: não são os rabinos os
mais cuidadosos em sua observân-

cia mas os trabalhadores. Pode-se
então perguntar: “por que estás
mais preocupado com 0 trabalho
judeu que o “Shulchan Aruch” e
que o Rabinato?”. Pode ser que o

preceito do trabalho judeu tenha

uma posição mais sagrada porque
há que mantê-lo contra a: posição
de rabinos e empregadores. Não é

improvável que em nessos dias a

antiguidade de uma tradição não
ajude mas impeça sua vinculação

com almas juvenis. Porém terá nos-
sa herança cultural menos impor-
tância para nós, pelo fato de não

datar de ontem mas de gerações

antericres?

Nossa atitude para com esta he-

rança é só um índice de uma en-
fermidade pseudo-progressista (na

gíria contemporânea: contra-revolu-

cionária), produto de uma falta de
soberania, de uma idéia central.
Queremos educar a nossa juven-

tude para chalutzianismo, para uma

vida de ação significativa de acôr-

do com os nossos princípios bási-
cos. Vemos este como q ponto íg-

neo da vida espiritual da nossa ge-
ração. Porém, como o conseguire-
mos? Pede a vida desenvolver-se
sôbre uma rocha desnuda, sôbre
uma estrada asfaltada? Também as
idéias necessitam de sólo fértil on-
de possam criar raizes. Para cres-
cer, uma idéia necessita não só-
mente tronco e folhas, mas tam-
bém um arraigamento nas profun-

didades da terra. Estas raizes de-
vem ser cuidadas e conservadas
com carinhe, e não separadas.
Nossa tarefa não tem preceden-

tes: reconstrução nacional, renasci-

mento do idioma hebreu, estabele-
cimento do trabalho judeu, constru-
ção de uma economia socialista.
Um pouco de lógica barata não

 

B. Katzenelson

pode ser suficiente preparacáo para

esta tarefa. Há outras coisas indis-
pensáveis para ela: uma sensibili-
dade que responda á nova situacáo

peculiar, forca de vontade, Acaso
uma quantidade de formulas ideo-
lógicas pode prover a suficiente

bagagem espiritual para um cami-
nho tão comprido e tão cheio de
obstáculos como o nosso? Que re-

sultados podemos aguardar de uma
educação que não se alimenta de
uma cultura profundamente arrai-

gada?
Quem entre nós tem a visão e

compenetração para compreender
todas as dificuldades que de todas
as partes nos esperam? Os ata-
ques à nossa existência como obrei-
ros não cessarão até que uma so-
ciedade de trabalhadores seja esta-
belecida em nosso país e em todo
o mundo, Politicamente estamos en-
frentando muitos perigos que não

desaparecerão pcr meio de uma

vara de condão. Nossa atual pros-

peridade econômica leva dentro de
si a semente das crises, A aliá —
principal fonte das nossas forças —
trará às nossas praias não só ele-
mentos construtivos mas também
negativos. Estes nos colocam ante

muitos problemas complicados, e
para solucioná-los serão necessá-

rics esforços sobrehumanos. Nosso

idioma hebreu apesar da sua posi-

ção indubitavelmente firme em nos-
sa vida, está exposto a certas amea-
ças da parte do govêrno, das frivo-

lidades da prosperidade, de nossa
pisição geográfica, a neo-assimila-
cão de certos circulos.

Frente a todos estes intrincados
problemas que o futuro nos coloca,
é imprescindível dar à nossa juven-
tude uma educação profundamente
emocional e intelectual que terá
que ativisar todo o seu sêr. Deve-
mos forjar — «como dizia A. D.

Gordon — gerações que possuam a
“força medular” necessária para re-
sistir e supcrtar todas as provas
e obstáculos no caminho à nossa
méta, Uma cultura que não seja
mais que emulação e tradução de
modelos extranhos carentes de toda

originalidade, isclado de nosso pró-
prio sólo — não poderá formar tais

gerações.
Cestumamos chamar-nos revolu-
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cionários. Mas, contra que nos re-

voltamos? É só contra a “tradição

dos nossos pais? Si é assim não
fazemos mais do que “chover no

molhado”. Muitos dos nossos pre-

decessores já fizeram isto. Nós tam-

bém nos revoltamos contra muitas

revoluções que nos precederam. Nos

revoltamos contra o culto acadê-

mico de nossa “Inteligentzia”, Nos
revoltamos contra a falta de arrai-

gamento e a mediocridade não só

quando falamos no velho modo ju-

deu de viver, mas também de suas
versões modernas. Encontramos es-

tas desagradáveis qualidades de tri-

vialidade > humilhação em alguns

dos modernos intelectuais judeus,

nacionalistas e internacionalistas.

Nos revoltamos contra a utopia as- *

similacionista da antiga  “Inteli-

gentzia” socialista judia. Nos revol-
tamos contra o servilismo e a po-

breza cultural de um “Bund”. Esta-

mos ainda afrontando a tarefa de
ensinar a nossa juventude a revol-

tar-se contra “servidão dentro da
revolução” em todas as suas for-

mas, começando com aqueles ju-

deus que foram, escravos da revo-

lução russa a ponto de distribuir

cartazes exortando a realizar pro-
groms em nome ida revolução con-

tra o Partido Comunista Israelense

que atúa em aliança com os fascis-
tas orientais.

Existem muitos que encaram a
revolução com uma simplicidade ex-

traordinária, com uma compreen-

são sumamente primitiva. Destrua-

mos o mundo inteiro. Queimemos
os tesouros reunidos atravéz dos
séculos! Comecemos de novo como

crianças recém-nascidas! Há audá-

cia e força de protesto nesta con-

cepção, e realmente há muitos re-

volucionários que assim pintavam
os dias da redenção. É, sem dúvida,

duvidoso ao extremo, si esta con-
cepção que renuncia com perfeita

inocência à herança de todo o pas-
sado e quer recomeçar a construir
o mundo desde o génesis, é pro-

gressista e revolucionária, ou si não
alimenta dentro de si uma “pro-

funda reação”. Mais de uma vez
têm sido destruído velhos mundos,

atravéz da história e sôbre suas

ruínas não apareceram mundos
mais avançados mas sim barbaries

absolutas. Grécia e Roma pecaram,

e seus pecados foram destruídos,
mas em lugar deste antigo mundo,

com sua arte e poder criador, sur-

giu um mundo bárbaro que hoje

em dia é fonte de nostalgias para

Hitler. Centenas de anos se suce-

deram até que o espírito humano

conseguiu sobrepor-se à esta bar-

barie — e hoje em dia ante nossos

próprios olhos está ocorrendo ou-

tro retrocesso.

Não vou discutir o realismo des-

ta concepção nem sua fácil realiza-
ção. Não perguntarei qual haveria

de ser a linguagem do homem de-

pois de estar completada esta ope-

ração de desarraigar todas as con-
cepções do velho mundo. (Recordo

o herói do conto de Gorki, que se
empenha em suprimir todas as suas

más qualidades e fica sem quali-

dade alguma). Tratarei esta ques-

tão somente do ponto de vista da

tendência educacional que ela com-

prende.

Um homem histórico possue duas

faculdades: memória e esquecimen-

to. Si existisse só a memória, seria-
mos amassados sob seu pêso; nos

converteriamos em escravos de nos-

sas recordações, de nossos anteces-

sores. Nossa fisionomia seria uma
méra cópia das gerações passadas.

E si o esquecimento tivesse um rei-
nado absolute: sôbre nós, haveria no

mundo lugar para a cultura, a ciên-

cia, a auto-consciência, a vida espi-

ritual? O conservantismo obscuro

quer-nos privar da faculdade de es-
quecer, e o pseudo-revolucionaris-

mo concebe toda a lembranca do

passado, como seu inimigo mortal,
Mas se a humanidade não tivesse

conservado a memória de suas gran-

des realizações, nobres aspirações,
esforços heróicos e lutas pela liber-

dade, então nenhum movimento re-
volucionário teria possibilidade de

existir, A raça humana estaria imó-
vel, numa eterna pobreza, ignorân-
cia e escravidão.

 

O revolucionarismo primitivo que
considera a destruição sem compai-

xão como bálsamo perfeito para as
enfermidades  sociais, recorda em

muitas de suas manifestações a

criança de determinada idade que
demonstra seu domínio sôbre as
coisas e o seu interêsse pela estru-

tura destas, destroçando seus jogos.

Nosso movimento, fiél à sua natu-

reza, deve opôr a este impulso pri-

mitivo revolucionário um constru-

tivismo revolucionário. Nosso cons-
trutivismo não se resigna tampou-

co a vêr os defeitos da ordem exis-

tente, e compreende que é neces-

sário uma completa e profunda re-
volução, mas ao mesmo tempo re-
conhece as limitadas potências
criadoras da destruição, e dirige
seus esforços à ação construtiva que
é a única que pode assegurar o

DROR

carater socialmente regenerador da
revolução.

Visto que reconhecemos plena.
mente o estado catastrófico do mun-
do em que vivemos, visto que ve.

mos a urgência de modificações pro:

fundas, visto que sabemos que gra-
ves perigos internos ameaçam a to. |
do o sistema social novo, tanto co-
mo a um velho, insistimos em que
alteracóes revolucionárias sáo inú-

teis senáo estáo acompanhados por

sérios esforços construtivos. Nosso
critério de êxito revolucionário não

é a quantidade de sangue vertida
(come o profeta do “sionismo re-
volucionário”, -o revisionismo sus-
tém), senão suas realizações cons-

trutivas.

 

O nosso construtivismo revolu-
cionário não pode, de nenhum mo-

do, limitar-se ao terreno econômi-
cc, mas deve abarcar toda nossa

vida e selar com sua peculiaridade
nossa cultura e nosso ambiente.

Os maiores revolucionários eram

homens de memória histórica, ho-
mens arraigados na sua herança

cultural. Marx amava a Sheakes-

peare, admirava grandemente a
Darwin e respeitava o nosso his-
toriador Graetz. É inconcebível uma

verdadeira revolução sem uma in-
tensa vida espiritual. Revolucioná-

rios “profissionais” que a tudo me-
dem de acôrdo com sua profissão,

empobrecem o espírito do movimen-
to. Esta é a degeneração que não

ameaça menos a revolução do que
a religião. A semelhança entre es-

ses “profissionais” e os profetas

que foram precursores da revolução

e forjaram suas primeiras bases, é
como a semelhança entre os ofi-

ciantes religiosos que se inclinam

ante os desejos da ortodoxia rea-

cionária e Maimónides ou Rabi
Akiva.

Revolucionários creadores náo ar-

rojam a heranca cultural das gera-
ções pretéritas ao lixo. Examinam
e revisam, aceitam e rechassam.

Às vezes agregam algo a velhas € |
aceitadas tradições; descem a gru-
tas em ruínas, excavam, tiram O
pó ao que, desde os tempos remo- |

tos tem sido esquecido, ressuscitam

velhas tradições que podem estimu-

nário desprezar uma velha e pro-

funda tradição nacional que pode

educar o homem e prepará-lo para
suas futuras tarefas. Si a revolta

de Spartaco tivesse sido preservada

na memória dos povos europeus 6
a igreja tivesse festejado o “Dia
de Spartaco”, qual deveria ser 4

atitude do movimento obreiro? Des
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prezar, aquela data ou redimí-la

das máos da igreja para fomentar

e consagrar a lembrança daquela

trágica revolução?

Há muitas datas que se comemo-

ram nos dias presentes, que não

alcançarão longa vida, mas cairão

destroçadas depois da primeira tor-

menta. Não sucederá isto com aque-

las cutras que criaram raízes no só-

lo de sua nação, e com as quais

geração após geração têm nutrido

seu espírito.

O ano judeu está semeado com

dias de profunda significação, que

não tem paralelo entre outros po-

vos. Que razões pode ter O movi-

mento obreiro judeu para desprezar

os valores potenciais contidos ne-

les? Os assimilacicnistas afastam-

se deles porque lhes significa obs-

táculos à sua submersão entre as

nações dominantes, por que esta-

vam envergonhados de tudo o que

poderia identificá-los com um gru-

diferente; mas podemos nós le-

var adiante esta tradição? A as-

similação e o “Iluminismo” (Has-

kalá) burgués e o socialismo judeu

que seguiu seus caminhos, despre-

zaram a muitos valiosíssimos ele-

mentos sociais contidos na nossa

tradição. Devemos ¡determinar os
valores do presente e do passado

com nossos próprios clhos, e exa-

miná-los do ponto de vista das nos-

sas necessidades vitais, do ponto

de vista do pregresso ao porvir.

  

Alguns exemplos: Pesach — Du-
rante milhares de anos uma Nação
tem comemorado o dia do seu Exo-
do da escravidão. Através de to-
das as atrocidades da miséria, do
despotismo e da inquisição, da con-

versão forçada e massacres, a Na-

ção judia leva em seu coração 8
ânsia de liberdade e dá a esta an-
siedade uma expressão popular que
não deixa excluída à uma só alma,

à uma só e oprimida alma de Is-
rael! De pais à filhcs, através de

todas as gerações, o Exodo do Egi-
to é relatado como uma reminiscên-
cia pessoal e assim retem o seu
brilho original. “Em cada geração,
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cada homem deverá considerar-se

como se ele próprio houvera sido

redimido do Egito”. Esta é uma ex-
pressão máxima de consciência his-

tórica e a história não tem exem-

plo de uma maior fusão do indiví-

duo com o grupo que este antigo

mandamento pedagógico. Não co-
nheci criação literária alguma que

pude: promover maior desprezo à

escravidão e um maior amor à li-
berdade que o relato da servidão

e do: exodo do Egito”.

E Tishá B'Av. Numerosos são os
povos que têm sido escravizados,
e muitos os que tem estado em exi-

lio. A orgulhcsa Polonia, cujos re-

fugiados só viveram durante trés

gerações no, exílio, experimentou em

grande dose a assimilação. A po-

derosa Rússia dispersou massas de
refugiados depois da Revolução de
Outubro que estão agora lamentan-
de a assimilação da mova geração,

vendo diante dos seus olhos o exem-
plo clássico da nação Judia invicta

depois de dois mil anos de disper-

são. Isrãel soube preservar do es-

quecimento a data do seu luto, da
perda de sua liberdade. Neste dia
cada geração e cada pessoa em Is-

rael via seu próprio mundo em ruí-

nas. E cada ano, aquele dia, cada

geração expressou sua dôr. Às evo-
cações nacionais concentraram nes-

te dia de ira, muitas amargas 6‎א-
periências desde a destruição ‎ו
e 2.º Templo, através da expulsão

da Espanha, até o início da primei-

ra guerra mundial dos nossos dias.
Nossa memória nacional encarregou

desta forma à tedo judeu, no mun-

do inteiro, no mesmo dia e na mes-
ma hora, de profundas tristezas.

Todo órgão ainda não separado do

corpo nacional, envolveu-se em me-

Jancolia, cobriu-se de pena, intro-
duziu em seu coragáo o sentimento
da destruição, da escravidão e do

exilio. Cada geração criadora acres-
centou' algo próprio a este senti-

mento de destruição desde as la-
mentações de Jeremias, através dos

Canticos da Espanha e Alemanha,
até o “Pergaminho de Fogo” de

Bialik.

    

IMPRENSA ISRAELIT!

ןיאגנוט

 

Conta-se de Adam Mickewicz, o

grande poeta polaco, que durante

sua vida inteira chorou a servidão

da Polonia e forjava plancs para

a sua libertação, que em Tishá

B'Av costumava ir à Sinagoga para
unir-se aos judeus em suas lamen-

tações pela perda da Pátria. Este
não cedeu, compreendia o signifi-
cado potente e profundo de Tishká

B'Av!

Não estou assentando regras es-
pecíficas da forma que nossas Ce-

lebrações deveriam tomar. As for-
mas exátas aparecerão como cin-
sequência de um sentimento vivo

dos corações, e de um espírito va-

loroso e independente. Porém, quero

refutar uma cpiniáo que sustem.

“Não esqueçamos nossa herança cul-

tural; mas uma nacáo que retorna

a construir de novo seu lugar, deve
transformar seus dias de luto em
festas risonhas”. Ainda que nossas

realizações neste país se multipli-

quem rapidamente, e ainda que ti-

vermos censeguido viver uma vida
sem humilhações, não diremos ain-
l que estamos redimidos, até que

o nosso exílio haja terminado. En-
quanto Israel está disperso e é pre-
sa fácil para perseguições e ódios,
pura <' desprezo e a conversão for-

cada como no Yemen, Argélia, etc.;
ou ainda se goza de uma eman-
cipação como na França ou Amé-

rica capitalista ou na Rússia co-
munista, jamais esquecerei, jamais

puderei esquecer o que nos sucedeu
aesde o dia de nossa destruição ma-

cional,

Não sei qual será a conduta do
povo depois que seus dispersos fi-

lhcs tenham sido reunidos; depois
de sua completa libertação da ser-

vidáo, e da eliminacáo da explora-
ção de classes. Quem sabe festeja-
remos então estes dias com dan-
cas e canções, ou quem sabe dese-

jarei então que cada criança mas-

cida na liberdade e igualdade, que
não conhece fome nem opressão,
saiba os sofrimentos de todas as
gerações precedentes. Mas isto dis-
cutiremos quando aquele feliz dia

houver chegado.

 

MAUA

AOPTA
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Comentarios:

Recebemos agora a visita de Menachem Beguin,

o “libertador da Pátria” que veiu ao Galut receber
o apôio que as urnas de Israel lhe negaram.

Vem aqui, aureolado de herói pela ignorância

de muitos e pelo cálculo de uns poucos, que não
desconhecem o papel que a Irgun teve no estabe-
lecimento do Estado de Israel; mas são tão esque-
cidos!... .

Vale a pena recordar como os grupos terroristas

“ajudaram a construir. o Estado Judeu: pelas suas

atividades forneceram eles o melhor pretexto à po-

téncia ocupante para justificar perante a opinião pú-

blica mundial as suas medidas anti-sionistas; nos
distúrbios de 1936 trataram de levar o conflito aos
árabes palestinenses, até então neutros em sua qua-
si totalidade, contra os quais praticaram sangrentas

represálias, atiçando-os, desta forma, contra os ju-
deus; sempre constituiram um fator de indisciplina

no seio do povo, recusando-se a cooperar nos mo-

mentos mais criticos e pondo muitas vezes em pe-

rigo toda a obra sionista (lembrai-vos do “caso Alta-
lena”) e do assassinato de Bernadotte); como or-
ganismo  anti-democrático e anti-operário entraram

em contáto com o govérno de Mussolini, antes da
guerra, e lancaram o terrcrismo político contra os

dirigentes socialistas — lembrai-vos do assassinato de
Chaim Arlazaroff).

Vem agora o comandante de um desses gru-
pos, recebendo homenagens do gevêrno para-fascista

de Peron, pretendendo apresentar-se como herói da

nacionalidade, quando nada mais representa que

uma pequena minoria de chauvinistas reacionários,

reflexo judáico do fascismo mundial. Desempenha

êle e seus partidários o mesmo papel que os seus

colegas de todo o mundo sempre desempenharam:
o de tropa de choque do grande capitalismo.

 

A recente cisão ocorrida na Federação Sindical

Mundial veiu mostrar que não há mais “modus

vivendi” possível entre OS DOIS BLOCOS AN-

TAGÔNICOS EM QUE SE DIVIDE O MUNDO

ATUALMENTE, mesmo no terreno não propria-
priamente político, também nos setores artísticos,

e não há 8

de convivência. O Sindicato é por definição o órgão

onde os trabalhadores, SEM DISTINÇÕES POLITI-

CAS defendem os interesses comuns à classe tóda,

As maiorias partidárias de muitos sindicátos

porém, inconcientes do verdadeiro significado do sin-
livre, em inst

políticos e joguetes de suas manobras. É o que fazem

os Stalinistas. E o que fazem os reacionários,

Os primeiros dispondo de maioria na ₪. ₪. M.
fizeram-na desempenhar o papel de mero agente

subordinado às contingências de sua política, fazendo-

a participar de suspeitos “Congressos da Paz”,ete, ete.

Daí a cisão. Mas a nova Federação será domi-
nada pelos sindicatos americanos, que poderão trans-

forma-la em joguete de sua política,

Qual será pois a NOSSA posição? A posição
dos socialistas que crêm no sindicalismo como movi-

mento apartidário e autonomo, deverá ser ade

mente colaborar numa Federação VERD,ADE
MENTE livre, onde não participem Sindicatos

dentes dos governos como Os russos, italianos
tíos”), argentinos, brasileiros, etc, nem ‎מה
dominados por partidos como a CGT franca)

italiana, 616. Nem & velha, nem a nova Federa,

preenchem estes requisitos. E a Histadrut, :

observadores a ambas. Ela está na expectativa,

todos os sindicalistas sinceros,

Aprovou o Congresso Nacional do S.F.LO, (Par
tido Socialista Francês) uma meção. pedindo ator
mação de uma nova Internacional Socialista; 0

so Kinus aplaudiu-o. E de fáto bastante necessá
a constituição de uma nova Internacional

lista, que terá como tarefa principal a Coorde;

da linha política socialista no plano internacion;
para que náo vcltem a surgir absurdas situama

como a que timos hoje: o govérno socialista

glés hostilizando o govérnc socialista de Isra;

pondo em prática uma política colonialista e im

rialista, apoiando os holandeses ne caso da

nésia, etc...

  

 

A nova Internacional Socialista será a
tização do velho ideal de colaborcação inte

da classe operária, expr  
Ss, Univos”.

em todo mundo. Essas contlições ,das quais o f
é mero resultado, são principalmente;

1) Instabilidade da situação econômica e

2) Sentimento de insegurança da classe bi

e pequeno-burguesa;

3) Extrema divisão do proletariado, com

geral enfraquecimento de suas posições.

Quando surgem estas condições há uma gel
aspiração a estabilidade, segurança e ordem. E sh
este signo, o da defesa das instituições vigentes (cs
pitalistas) o que se apresenta o fascismo, que nad
mais é que a reação da pequena burguesia à prol
rização constante e ao seu empobrecimento contin
A classe média está sujeita a todos os choques é
tradições do sistema capitalista e se, em alguns |
sos, assume uma posição progressista e francamén E

revolucionária, noutros empresta seu apoio & 0%
vimentos reacionários como o fascismo. A alte)
guesia se aproveita destes movimentos como úllin
recurso contra a revolução operária, já que as tb|
cunstancias nestas ocasiões, gradualmente 0

uma situação revolucionária.

É a situação que descrevemos, a de varios pi

como a Franca (com De Gaulle), a Alemanha (08
um erescente sentimento nacionalista e anti-Sen
a Itália (com o ameaçador Movimento Social ‎ו

no), a Argentina (com Peron) ect..

 

versamente proporcional à força das Oi
operárias, Assim, pois, a única barreira para 0
cismo € a formação de um grande e poderoso
vimento socialista democrático, que elimine 88

tradições e misérias do sistema capitalista,
do m este e sufocando os seus movimentos
nários,
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A Segunda Guerra Mundial

Há dez anos aproximadamente,

deflagrou a II guerra mundial. Co-

mo a primeira, como todas as guer-

ras, foi esta também um produto

das contradições do sistema capita-

lista, uma consequência da disputa

de mercados externos, das crises,

do desemprêgo, da miséria que gera

o desespera do pavor das classes

deminantes, que gera « fascismo.

A situação de 1 de Setembro de

1939 foi o resultado da crise do: pe-

ríodo de 1919-1939. Esta crise tem

vários aspéctos:

Na Itália, lógo após a guerra a

situação tornou-se insustentável;

o operariado, alucinado pela vitória

da revolução de 1917, acorreu ao
partido comunista. desencadeando a

juta revolucicnária; a crise econó-
mica de após guerra, trouxe con-

sigo a crise social e aterrorizando

a pequena burguesia  empurrou-a

para os braços do fascismo, de que
a grande burguesia se utilisou pa-

ra salvar a sua posição periclitan-

te.

O mesmo aconteceu na Alema-
nha, onde a República de Weimar

se viu a braços com os terríveis

problemas de um capitalismo super-

desenvolvido, sem mercados exter-

nes suficientes, agitado e dividido

por profundas contendas sociais

Em ambos os países, venceu 0
fascismo que proclamou a necessi-

dade de uma “nova crdem”, de uma

política ferozmente anti-revolucio-
nária no plano interno e ostensiva-

mente agressiva no plano externo.

Prometeu restabelecer »prestígio
internacional de seus respectivos

países, estimulou até o último ex-
tremo o nacionalismo dos seus po-

vos e elevcu o militarismo a ideal

máximo de cada nação. Lógo que se

 

  

   

  

 

Por P. Singer
apoderaram do poder, os fascistas

começaram a perseguir todas as for-

cas progressistas operárias, leva-

ram a efeito: medidas racistas (prin-

cipalmente na Alemanha) e imedia-

tamente rearmaram os seus países,

resolvendo o problema do desem-
prego com a constituição de uma

poderosa indústria de armamentos.

Em cutros países, foram se ins-

talando paulatinamente govêrnos

fascistas e semi-fascistas: na Polo-
nia, Portugal, Espanha, Austria,

Hungria, Rumânia, Turquia, Brasil,

etc. Para esta ofensiva vitoriosa do
fascismo muito contribuiu a pesi-

ção  confusionista dos comunistas

que hostilizaram continuamente as
outras organizações operárias, com

a teoria do “social-fascismo” com
que as designaram e O apôio que os

capitalistas de todo c mundo, (in-

clusive os judeus) prestaram ao

fascismo em todos os seus aspectos,

aterrorizados com a perspectiva de

uma revoluçãosocialista.

Após a conferência de Munich

(1938) em que os capitalistas ame-

drontados por não poder mais con-

ter o movimento que eles mesmo

estimularam, tentaram apaziguá-lo

com o reconhecimento de uma si-
tuação de fáto, a guerra tornou-se

inevitável.
O Nazismo não construiu a maior

máquina de guerra que O mundo

já conheceu para apenas amea-

car; êle precisava usá-la, Os con-

tínuos êxitos da sua politica exte-

rior eram 08 únicos meios de im-
pedir a explosão de descontenta-

mentc: do povo oprimido. Era sem-

pre necessário: renová-los.

Muito poderia ser escrito sôbre

este periodo de entre guerras: a

crise de 1929; a falência da Socie-

 

AOS LEITORES DE S. PAULO

O Organização Sionista Unificada do Estado de S. Paulo

comunica que está creando um

e judáicos em geral, para a

Para que a biblioteca
assunto, deverá conter li 

 

a biblioteca de assuntos sionistas
qual já conta com considerável

número de volumes em hebráico.
mais completa possivel no

s em outras línguas, como: idish,

Portoguês, castelhano, alemão, inglês, italiano, etc.

esse sentido a Organização Sionista Unificada do Estado

66 5 aulci apela à coletividade

ndo doações de livros que venham com-

 

empreendimento, fa
pletar a biblioteca,

As doações po!
à sédegindo-se à  

judáica, para que auxilie nesse

derão ser feitas pelo telefone 6-2509, ou diri-

da OSU.ES.P. sendo que esta providenciará

para que os livros sejam retirados.
Bevirkat Sion

ORGANIZAÇÃO SIONISTA UNIFICADA DO

 

ADO DE S. PAULO
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dade das Nações; o ataque japonês

à China (1931); a guerra civil na

Espanha; a anexação da Austria

e o esmagamento da Tchecoslová-
quia com o consentimento das de-
mocracias, a burocratização do sis-
tema soviético e o ataque à Fin-

lándia, etc...

Todes estes fátos são detalhes do
quadro geral de um processo que se

desenvolve naqueles 20 anos: O pro-
cesso pelo qual o capitalismo mo-

ralmente liquidado após a 1.* guer-

ra mundial, tentou inutilmente sal-

var-se, primeiro fascistizando boa

parte do mundo e depois tentando

estabelecer um equilibrio num mun-

do capitalista em desesperada pro-
cura de uma solução dentro do sis-

tema capitalista, que sómente fora

dêle poderia ser encontrada,

Os acontecimentos encadearám-
se e como é inevitável, as conse-
quências de uns, se tornaram causa
de outros até que, há cerca de 10

anos, o mundo foi lançado numa

nova chacina, a mais espantosa da
história, talvez...

Permitiremcs que a história se

repita?

Muitos acham que sim. Ás pre-
visões sôbre o futuro se tornam

cada vez mais sombris. Ameaças de

um novo conflito entre os EE. UU.
e a Rússia são cada vez mais fre-

quentes, e poderão ceasionar uma

catástrofe sem igual, provocada por

ambições inescrupulosas, por fana-

tismos exacerbados, pela propagan-

da mentirosa, pela dissolução e ce-

ticismo de muitos lutadores since-

ros. e jovens esclarecidos.
A desilusão das derrotas conti-

nuas, a descrença no futura e no
ideal leva-nos a uma atitude nega-

tiva, a um falso realismo em que

confundimos “proletariado desorien-
tado” por “massas ignorantes”,

“vontade de combater” por utopis-
mo quixctesco, ..Precisamos reagir,

preci: confiar e lutar, é necs-

sário que saibamos assumir uma po-

sição clara e esclarecedora, defini-

da, contra a guerra, contra cs dois

blocos imperialistas que a prepa-

ram, contra o capitalismo corrupto
e deseja monopolizar a defesa da

democracia, contra o stalinismo
fanático e fanatizante que deseja

monopolizar a revolução proletária!

Lutemos nas duas frentes, por uma

terceira força libertadora, que pos-

sa garantir a paz para o mundo, a

independência para as nações e a
igualdade e liberdade para os ho-

mens.

Náo! Náo permitiremos uma no-

va chacina.
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O que é o Sionismo Socialista

Com o termo sionismo-socialista,
designa-se a permanente aspiracáo

de povo judeu à independência po-

lítica, à construção socialista e ao
livre renascimento cultural da na-
cionalidade. Porém nesse termo
cabem mais potências e possibili-

dades histórico-culturais, forças do
passado e tendências criadoras do

futuro, que as que qualquer defi

nição possa circunscrever. É uma
síntese de Sion e de ¡ali
dos incomparavelmente ricos, qua-

si místicos ideais culturais e mo-
mentos históricos, que têm uma só

raiz, uma só fonte, no mais pro-

fundo da alma humana, e na cons-
ciência histórica. Ao redor destas
duas profundas idéias, cria-se hoje

uma feliz sintese no movimento sio-
nista-socialista, consciente e livre
tendência do povo judeu, de cons-

truir uma sociedade socialista em
Sion, que sôbre sua base se crie
uma nova e até agora inédita cul-
tura humana.

No centro de todos os movimen-
tos nacionais, de todas as ondas re-
volucionárias e das esperanças so-
cialistas do nosso tempo, acha-se o

sionismo-socialista como movimen-
to e como idéia peculiar, quiçás a

mais peculiar das expressões politi-

co nacionais e social-culturais desta
época. Tão simples e notável como
o mesmo destino, a mesma tragé-
dia, e a mesma esperança do povo

judeu. Sômente o futuro poderá es-
timar e reconhecer, desde uma pers-

petiva histórica, a magnitude total,

cultural e histórica, do sionismo: so-
cialista como idéia e como diná-
mica,

O sionismo socialista, mais de
uma vez foi uma grande exigência
contra o mundo e a história, O
“povo do livro” e o “povo da diás-

pora”, coolca-se por sôbre o mun-
do, quer iluminá-lo, orientá-lo e re-
dimí-lo, através de sua própria ele-
vação e de sua própria redenção.
Através do reconhecimento de

seus próprios valores culturais e sua
própria força criadora, busca o po-
vo judeu no sionismo socialista um
novo mundo de cultura, uma nova
ordenação social, uma nova aspira-
ção da história. É uma tendência
mais, uma aspiração, a busca de um
Povo para encontrar um milagre,
mas é a expressão de uma tendên-

Por Nachman Sirkin

cia que luta por alcançar forma his-
tórica, que procura encobrir-se nas

formas da realidade.

Como idéia e como dinâmica, é o
sionismo socialista a expressão má-

ixma de todo o movimento cultu-

ral do povo judeu na época con-

temporanea, a mais elevada expres-

são de suas esperanças e profécias,

ocultas e manifestas. Sômente de-

pois de dois séculos de judaismo

izante e i sômen-
te depois da etapa de assimilação

na Europa ocidental, sômente de-
pois de Haskalá (iluminismo); só-
mente depois de basear a solução de

seu problema na revolução mundial
e no socialismo, só então poude

surgir dentro do povo judeu, uma

nova realidade histórico-cultural
própria. O sicnismo socialista é uma

nova apelação da vontade histórica

judia, uma nova-velha linha que o
processo histórico do povo toma

agora. Todos os demais movimen-

tos culturais e sociais judeus, a as-
similação, o bundismo (socialismo
judeu anti-sionista), o mesmo sio-
nismo, o “galutismo”, abandonam

já suas, até hoje fortes, posições

e tendem para o sionismo-socialista,

sob cujo signo já se encontra o

porvir judeu.

Como idéia e como dinâmica, o
sionismo socialista é fruto do de-
senvolvimento cultural e social do
povo judeu na época moderna, e
nos seus últimos 100 anos. Mas co-
mo aspiração e esperança, como fé
mística e otimismo intimo, enraiza
o complexo de sentimentos e idéias
que encerra o sionismo socialista
na história judia toda. A luta con-
tra o mundo, além do reconheci-
mento da própria originalidade e
missão com respeito aos altos ideais
de cultura e humanidade, da espi-
ritualização da vida, é 0 motivo
fundamental do processo

JORNAL

 

. dão creadora,

DkRo)

judeu. A vontade de cada mo;
to histórico e natural, de fazer dos
cer a “Shchiná” (espirito divina
sôbre o espírito dos POVOS, e rw
lizar assim o ideal do “sábado hip
tórico”, extende-se como Permian

te “leit motiv” de milenios de vids
judía. Na idéia de Chibat
(omante de Tzion) de Biát H
shiach (vinda do Messias), em
idéia da Redenção, de “fim des
culos”, de “Juizo final”, e ainda
mística crença na “Ressureição,do
mortos", já vibra esta singular ori
ginalidade do judaismo.
Na esperança messiânica, este pe

culiar espirito judeu arde silencio.
samente; nos falsos

mo histórico, acham-se impregna:
das todas as fases do desenvolvi.

do espirito judeu, na Torá, na filo-

sofia grego-judaica, no Talmud e.
no Midrash, na filosofia da Idade
Média, na litúrgia, na Cabalá, e nd,
Chasidismo, em todas as extericri-
zações universais do gênio judeu,
tanto na filosofia como na revolu-
ção, no socialismo e na literatura,
aparece essa particular individuali-
dade judia, que transforma o mun-
do da natureza e constrói a nação)
do espírito. Nestas fontes da his:

tória judaica, acha-se a origem, à,

raiz do sionismo socialista. Esta

moderna tendência renascentista, é
mais que um movimento social € |
político, uma elevação nacional, À
idéia do judaismo que é um cons
ceito cultural, criador da humans

dade, revive agora com o movimen
to emancipador do movimento jus

deu. As potências históricas da nã y

ção judia, que se achavam aprisios
nadas, encontram agora nova apti

através do surgi-
mento da nação judia no cenário

histórico 5! da história mundial.

ISRAELITA |.
Orgão Imparcial da

Coletividade Israelita do Brasil
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Kinus

Realizou-se dia 24 de Julho no Meshek Hapoalót

de Aianót o Kinus Mundial do Ichud-Olami. Partici-

param mais de 100 chaverim e chaverot dos constru-

tores e dirigentes do nosso movimento mundial e do

“ishuv” de Eretz.

A ordem do dia constou dos seguintes tópicos:

1.º — A situação do movimento sionista mundial.

2.º — Nosso movimento, sua posição suas tarefes.

O Kinus foi aberto pelo chaver lona Cossoy, dis-

sertando sôbre o primeiro tema, o chaver Berl Locker,

e sôbre o segundo tema — o chaver Meilech Naistaat.

Nas discussões que se seguiram, participaram em

demoradas exposições os chaverim: Ben Gurion,

Golda Meirson, Josef Sprinzak Chaim Grinberg e ou-

tros.

Daremos adiante resumidamente o conteúdo das

exposições e as opiniões surgidas durante as dis-

cussões.

A Proclamação da Medinã causou uma grande

revolução na vida do ishuv de Eretz, no movimento

sionista e na vida do povo judeu em todo o mundo.

Como consequencia desta revolução surgem e devem

surgir modificações radicais no conteúdo e conceitos

nas relações e tarefas do obreiro e cidadão judeu

na Mediná, no sionismo e no povo. Os caminhos e

meios da realização sionista até o surgimento da

Mediná, devem novamente ser postos a prova, 8

luz das novas possibilidades e perigos perante os

quais nos colocou a existencia do Estado Judeu.

Deve-se frizar antes de mais nada: 1 — Com

a criação do Estado Judeu, o sionismo ainda não foi

realizado. 2 — Estamos atualmente apenas no come-

co de “Kibutz Galuiót”. 3 — Sem o auxilio de to-

do o povo judeu, nem agora O sionismo pode ser rea-

lizado. 4 — Precisamos atualmente — para que pos-

samos trazer novos olim e absorvê-los no país —

de grandes capitais, sejam nacionais ou privados, ca-

pitais estes que deverão ser investidas pelo povo, de

mão aberta.

 

 

Mas, com tudo isto, surgem novos problemas,

sóbre os quais deve ser atividades e meta

do movimento sionista e dos sionistas em geral. Exi-

ge-se uma nova definição para a palavra sionista,

que se possa enquadrar nas novas condições e de-

veres que pesam sôbre aqueles que querem ser sio-

ristas.

 

 

Há uma corrente no sionismo, chefiada pelo Dr.

Silver dos sionistas gerais B, segundo a qual mo-

vimento sionista mundial tem que ser liqui e em

seu lugar devem surgir organizações territoriais. Não

nos resta a menor dúvida que devem aparecer mo-

Cificacóes na estrutura atual; as novas condições e de-

veres o exigem. Mas será contraproducente e mesmo

prejudicial às grandes tarefas que nos estão à frente,

negarmos todas as formas existentes; estas modifi-

cações devem se processar gradativamente sem que

efetem os trbalhos práticos.

 

O Estado Judeu, existe há pouco mais de um

ano, e já aparece perante nós o problema de como

irá o Galut compreender a situação reinante no pa's

mundial do Ichud - Olamí

e como irá éle analisar nosso caminho e a construcáo

do Estado. A luta spolitico-social no país, influe

muito negativamente no Galut. E concomitantemen-

te surge perante nós a questáo da situacáo do nos-

so movimento mundial. A realidade exige de nós

uma profunda transformação. Nosso movimento deve

ser diferentemente preparado e reorganizado, para

jue possa desincumbir-se de sua grande tarefa. Nos-

 

sos “chaverim” em todos os países e também nossos

dirigentes, devem agora compreender finalmente, que

o mais importante de sua atividade náo é represen

tacáo exterior, mas a atividade intensiva e cotidia-

na para fortalecer nossas próprias linhas. Toda a

situação exige atividade adatada para as condições do

momento.

Surgem perante o movimento sionista duas im-

portantes tarefas: 1) As finalidades do congresso

da Basiléa era a de criar um “Lar seguro” em Eretz

Israel. O lar já foi criado, mas náo é ainda seguro.

O movimento sionista deve entáo assegurar este lar.

“Seguro” significa aumentar de um modo conside-

rável este Lar, num espaço de tempo O mais bre-

ve possivel. Vencemossete paises árabes. Mas es-

ta vitória ainda não assegurou o Estado judeu, e

este encontra-se frente a sério perigo.

A questão de uma grande aliá imediata, não

é apenas questão dos judeus que necessitam de aliá,

mas também uma necessidade vital para a Mediná.

Sem o movimento sionista mundial bem orga-

nizado, consciente e capaz, isso náo será viavel. O

Estado Judeu somente poderá existir e ter valor

no caso de se tornar uma força central no criente

próximo. Para este fim deverá ele estar tecnicamente

bem preparado e possuir uma força militar suficiente.

Isto exige muitas forças técnicas e muitos investi-

mentos de capital. Também é necessário aumentar

o número de habitantes do ishuv no minimo de duas

vezes.

A segunda tarefa é a de consolidar a unidade da

nação. Sem esta unificação, muitos perigos esprei-

tam. É verdade que não se poderá comparar & situa-

ção de um judeu da América a um irlandês que lá

se estabeleceu, ou um francês que vive no Canadá.

A estes últimos não é exigido o retorno à patria.

Mas à Medinat Israel, o sionismo O exige. No entan-

to náo se deve deixar difundir a “filosofia” da dupla

lealdade, a qual cria uma ideologia anti-sionista

pelos próprios sionistas. Além disso há uns outros

sintomas inquietadores, como p. ex. a resistencia de

muitos dirigentes sionistas contra a fortificação e

er to de um i na Amé-

rica. Estas tendencias podem atuar negativamente

sôbre uma vida nacional-espiritual e sionista cria-

dora. :

Medinát Israel precisa por isso servir como

centro espiritual para o movimento sionista, o qual

trará esta influencia ao Galut,

A Organização Sionista Mundial deve se trans-
formar num centro que prosseguirá com as atividades

educacionais É culturais de Israel em todos os países

da dispersão judaica,
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Inicia-se para o movimento, nes-
te segundo semestre de 1949, uma

fase de profunda renovação em to-

dos os seus valores. Este rejuve-
nescimento, originário das reais ne-
cessidades da tnuá, teve como mar-

cos iniciais três acontecimentos de
excepcional relevância, e que, com

rara felicidade, coincidiram no tem-
po: a chegada dos madrichim, o se-
minário central e o 3.º Kinus Ar-

‎ו

Os nossos madrichim, que volta-
ram de Eretz após um ano e meio,
trouxeram-nos, além de farto ma-
terial de leitura, as mais atuais
concepções sôbre sistemas educati-

vos dos movimentos juvenis. Isto

nos obriga a um reexame dos nos-
sos métodos educacionais, talvez
modificações bastante largas no tra-
balho em geral.

O Seminário para os madrichim
do movimento, além de reuni-los
no kibutz hachshará “Ein Dorct”

— O que por sí só foi uma oportu-

nidade magnífica de colocar os sni-

fim em diréto contáto com a hach-
shará e seus problemas — forneceu
aos representantes de todos os sni-

fim uma série de aprofundados co-

nhecimentos sóbre os problemas de

Eretz e do movimento Dror, Con-
duzido pelo sheliach Neguev, con-

tou o seminário com a responsabi-
lidade do chaver Cymring nos as-

suntos referentes ao Dror e com
Jorge Sussman para Tzofiut. Os

temas, estudados com bastante mi-
núcia, foram: Histadrut, Hitiashvut
Ovedet, Mapai, Kibutz Hameuchad

e Dror. Houve amplos debates só-

bre problemas nacionais, obreiros,
educativos, bem como um. eficien-
te aprendizado de canções e dan-

sas recém-trazidas de Eretz pelos

nossos madrichim.

Após esta vasta e eficaz prepa-

ração, tivemos a realização, ainda
em Ein Dorot, do 3.º Kinus Artzi,
Este congresso colocou lado a la-

do, numa discussão comum de pro-

blemas comuns, todos os snifim, a
lishká, o kibutz, e o Partido Poa-

leí Tzion Hitachdut. Exteriorizando
um ótimo espirito de colaboração,

conseguiram os delegados, depois

de três dias de cansativos traba-
lhos, levar à mesa e solucionar uma
série de questões capitais, como:
Aliá, Hachshará, Organização da

tnuá, grupo de fala portuguesa no
Partido. Foi também completamen-

te planificada a atividade futura da

lishká merkazit, eleita durante o
kinus.

Como consequência diréta destas

 

magnas realizações, lança-se o mo-

vimento a um gigantesco trabalho.

O que se ncs apresenta de mais
premente é a centralização e tal-

vez a modificação de muitos dos

nossos métodos educativos. O pla-

no de atividades prevê a realiza-

çãodo Kinus Chinuchi em feverei-
ro de 1950. Para tal, será necessá-
ria uma longa preparação de todo
o movimento, que deverá colocar-
se ao par de muitas questões sôó-
bre educação e nelas aprofundar-se,

Iniciado com os seminários locais,
agora realizados, este plano conti-

nuará com uma apreciação preli-

minar durante a Moatzá a ser rea-
lizada em Dezembro; no começo do
ano, além das machnot kaitz, te-
remos um seminário educativo pa-

ra todos os madrichim do Dror;

e finalmente culminará todo este
esforço no Kinus Chinuchi.

A primeira parte deste pregra-

ma nos permite fazer uma leve mas

útil análise sôbre a situação. Os
seminários educativos foram leva-
dos a efeito em quasi todos os sni-

fim, sob a direção de shlichim da
lishká merkazit. Neles foi seguido

um programa que, se bem que pre-

parado com pequena antecedência,

possuiu valiosos méritos em si. Pois

serviu de ponto de partida para

que durante os próximos meses cs

snifim se aprofundem em pontos
como: movimentos juvenis, proble-
mas de educação, métodos educati-
vos, tzofiut, ete... Foi também
apresentado e estudado o programa
a ser seguido pelas kvutzot de to-

das as shchavot até as machanot
kaitz, Os shlichim encontraram os
snifim de maneira geral, numa fa-

se ainda intermediária de solidifi-
cação dentre do movimento; nem

todos ainda completamente cons-

cientes de importantes tarefas. O

estudo desta situação permitirá à

lishká tomar as providências neces-
561185 para sanar todas as falhas
e elevar o movimento duma manei-
ra geral,

Esta shlichut de setembro, além
de ter possibilitado orientar-se a
estruturação técnica de alguns sni-
dim, marcou O início da grande ação
financeira pró hachshará, Esta cam-
panha, perfeitamente planificado,
está organizada em intima colábo-
ração entre as machlakot de chi-
nuch e kranot da lishká, que pre-
tende dela aproveitar todos os va-
lores educativos. Inicia-se ela com
a venda de cartóes postais conten-

‎ו aspéctos fotográfi ‎מגש
hachshará “Ein iii in, izada

já em vários snifim com o mais ab.

soluto êxito. Uma das partes des.
sa dupla campanha — educativa é
financeira — conta com inúmeras
dificuldades, pelo que parece não
mais será realizada; é a Macabiada
Drorista, que deveria ser levada a
efeitc num dos snifim na época: de

Chanuka. A lishká, tendo encon:
trado obstáculos praticamente in

superáveis, como longas distâncias
a separar os snifim e falta de di

nheiro, acha-se disposta a desistir

da organização destas Macabiadas.
Outro imenso trabalho a ser cum-

prido pela lishká merkazit é a pu-
blicação de folhetos informativos e
boletins educativos, centralizados.
pela machleket hachinuch e mach-

leket haitonut. Já estão rodando no
mimeógrafo do snif S. Paulo as.

duas publicações iniciais — o bole-

tim para tzofim e o primeiro nú-
mero d: informativo do movimen-
to.

No setor de chalutziut, já foi
elaborado, em conjunto com o cha
ver hakibutz, o programa para 0

2º garin do Dror. Este programa

permitirá aos garinim de todes os
snifim um eficiente preparo técnico,
profissional, “cultural, pclitico e de
ivrit. Tal atividade possibilita com
base nos êrros anteriormente co:
metidos, a constituição de sólido €
eficaz garin,que continue a fazer da
hachshará o trampolim natural pa:
ra a futura vida em Eretz,

RIO DE JANEIRO

Neste snif, o seminário de setem:

bro foi dado pelos chaverim David
Perlow e Bernardo Cymring. Ret
nindo a totalidade dos -madrichim

do snif Rio, este seminário permi
tiu aos shlichim o estudo das com
dições do movimento naquela: cida:

de. Em vista da situação relativas
mente instável, foi iniciada umê
completa reestruturação em
Os setores do snif Rio.

A partir da mazkirut' que foi em
parte modificada, a reestruturação
passou a atingir os chuguei hamês
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drichim, que foram renovados e am-
pliados, as kvutzot, que” sofreram

modificacóes no sentido de uma am-

pla homogeneização.

Foram criadas várias kvutzot de
nearim e iniciad>otrabalho de am-
pliação da schichvá avodá. Isto pos-
sibilitará ao snif Rio a resolução
de uma questão já bastante velha
— o problema da sucessão de diri-

géncia.

NITEROI

Muito bem sucedida, a schlichut

do chaver Richard Kanner em Ni-
teroi poude colocar este ativo snif

numa situacáo estrutural bastante
firme. Do seminário dado em se-
tembro aos madrichim, conseguiu-

se dividir o ‎תוסס chug existente

em chuguei hamadrichim para to-

das as shchavot. Estes já iniciaram

um eficiente trabalho de prepara-

ção de novos madrechim, que pos-

sam espalhar o snif por toda a ci-

dade, criando novas kvutzot. Os
programas provisórios também já

estão sendo postos em prática.

O snif Niteroi está a envidar os
máximos esforçcs para preencher a

sua quota na campanha pró hach-

shará, cuja primeira parte já foi

pelos chaverim satisfeita com êxito.

  

CURITIBA

De maneira geral, podemos dizer
que o snif Curitiba tirou algo de
apreveitável dos schlichim que ali
estiveram em setembro. A atividade
do snif nos últimos meses tinha si-

do bastante estática, devido talvez

a uma ausência de renovação de va-

lores (coisa difícil num ishuv pe-

queno).
Do trabalho des shlichim conse-

guiu o snif aproveitar bastante.

Além de dado o seminário educati-

vo, planificou-se e remodelou-se a

organização do trabalho na mazki-

rut.
Tendo vendido os: postais, prepa-

iba para uma gran-

pública, dentro da
ra-se o snif Curi
de realização

   

     
   

ação pró-hachshará, Esperam tam-
bém os chaverim a chegada da

schlichá Rivka Katzenelson.

PORTO ALEGRE

Está neste snif, em schlichut, o
chaver Bariach, que presentemen-

te ministra o seminário para os ma-

drichim de Porto Alegre. Alem dis-

so, deverá o chaver Fredericau-
mentar bastante o snif, reestrutu-
turando a mazkirut, preparando nt-

vos madrichim e criando novas
kzutzot, náo só na cidade como nas
imediacóes de Porto Alegre.

SANTOS

Coincidindo com o seminário dos
chaverim Léa e Frederico, elegeu-se
em setembro a nova mazkirut, to-
talmente construida por valores no-
vos. Notou-sé a exigência de um
Santos, o que será facil à sua pro-

ximidade com São Paulo. Para is-
to planificou a Lishká uma série de
descidas bi-semanais para o Snif

Santos, com o intuito de aperfei-

coar o trabalho de Tzofiut 'aprofun-

damente ideológico dos madrichim,

ete,

BELO HORIZONTE

Está trabalhando este snif na re-
modelação e fixação do seu quadro

estrutural, bem como para O seu

reerguimnto financeiro. Está o
snif Belo Horizonte também para
iniciar uma série de messibot inter-
nas e sessóes gerais de esclareci-
mento. Deverá ser enviado para

Blo Horizonte, logo que seja possi-
vel, um schliach da Lishká, que lá
deverá dar c seminário, já termi-
nado nos outros snifim.

SNIFF São Paulo — Com 46 kvu-

tzot de tcdas as schichavot, assu-

me a dirigéncia do Sniff Sáo Paulo,

recém eleita, uma responsabilidade
jamais vista no movimento. É ne-
cessário controlar eficientemente 0
funcionamento das kvutzot em to-
dos os bairros da cidade, o que es-
tá sendo feito pelos 4 chuguei ha-

madrichim, diretamente ligados à
machleket  hachinuch. Os chuguim
tiveram recentemente um seminá-

rio educativo, além do qual foi da-
do também um seminário intensivo
sôbre ecônomia política, forças so-
cialistas na atualidade, e proble-

mas económicos e políticos de Eretz

Israel, a atuação dos govérnos e
des partidos. Esses seminários assis-

tidos por cérca de 80 madrichim,
atingiram

—

plenamente 0 objetivo

desejado, seu aproveitamento foi

máximo.

“stá sendo também desenvolvida

uma série de messibot ccm o in-

tuito de comemorar festas nacionais

e unir cada vez mais os chaverim

do sniff entre si. Já foram apre-

sentados vários kabalot-shabat por

kvutzct de ovdim, nearim e bonim,

bem como uma messiba de bonim,

outra de tzofim e um haflaga A

São Bernardo para comemorar Su-

cot.

Também em São Bernardo será

realizado um seminário intensivo

de Tzofiut, nos dias 29 e 30 para

todos os madrichim e encarregados

de Tzofiut das kvutzot.

Continuam as visitas de kvutzot
ao kibutz hachshará, as quais pro-

porcionam aos grupos do Sniff uma

boa oportunidade de se colocarem
em diréto contáto com o trabalho
na hachshará e com seus proble-

mas.

Também no setor de Chalutziut
encontra-se o trabalho do 2º ga-
rim hachshará, que já iniciou ati-
vamente o seu preparo linguístico
ideológico e profissional.

 

Ein - Dorot

O nosso Kibutz recebeu a 2 de

Novembro a visita do Vaad Leman

Hachshará, da Organização Sionista
Unificada. Visitaram todas as de-

pendências do Kibutz e tiveram

uma ótima impressão de tudo que

ali se realizara, tanto na parte de

trabalho geral como na parte cul-

tural chalutziana.

“Também recebeu a visita da cha-

verá Rikva Katzenelson shlicha do
Ichud' Olami Mapai de Israel com
a qual mantiveram uma sichá só-
bre a situação atual do Eretz e

Aliã Chalutziana.
Já está em prepagação a Aliá do

primeiro grupo de 20 chaverim,
que deverão partir nos primeiros

dias de Janeiro, No dia 5 de De-
zembro de 1949 deverá entrar no
Kibutz a vanguarda do 2) Garin.
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Seminarios

Toda a vez que a intervenção de

um determinado fator dá como re-
sultado uma mudança de situação,
a observação sôbre novos aspéctos

e pontos de vista, pode-se dizer que

houve o início de uma nova etapa
na vida do grupo social que age

como conjunto dinâmico no campo
das idéias, das realizações,

Este conceito generalizado, uma

vez aplicado ao nesso movimento,
póde provar como perfeitamente
real. Não será demasiadamente pre-

tenciosa a afirmação de que a rea-

lização de nossos inári nos
dias 3 a 7 de Setembro, embora
seus resultados devam ser cuidado-
samente analizados como veremos
mais adiante, desde já podem ser

encarados como um deses aconteci-
mentos marcantes, aos quais fize-

mes referência acima.

Hã alguma justificativa para tan-

to? Não temos dúvida em afirmar
que sim, pois a esta conclusão che-

garemos se fizermos um balanço
sincero dos seus frutos. Não nos
esqueçamos, no entanto, de que es-

te balanço não pode ainda atingir
as amplitudes que desejamos, seja

pela exiguidade de tempo que me-

dia entre o término do Seminário
e o momento em que ros dispo-

mos a escrever o comentário sô-
bre o mesmo, seja pela dificuldade
de percepção de resultados que tal
avaliação traz em si. Isto não nos
impede que desde já tenhamos em

mãos alguns dados bastante concre-

tos.

Primeiramente deveremos regis-

trar o fato inédito para nós que

consiste na realização de Seminá-
rios em vários Snifim ao mesmo
tempo, circunstância que permitiu

a adaptação da matéria exposta ao

ambiente local de cada Snif. Não
queremos com isto negar o valor

das atividades do mesmo gênero
anteriormente realizadas, Mas, se
reconhecermos a conveniência de
pôr ac alcance de todos os Shifim
os temas de uma maneira equita-

tiva, já que é do nosso interêsse por

os mesmos num mesmo nível que

lhes permita conhecimentos cada
vez mais profundos, não podemos
também deixar de levar em consi-
deração que a capacidde de absor-

ção de cada um deles depende di-
retamente da consideração de vá-

Educacionais
Richard Kanner

rios fatores inerentes a cada Sniff,
como sejam: n.º de seus integran-

tes, idade dos mesmos, ambiente
que os rodeia, estruturação técnica
mais ou menos sólida, etc., etc. Ve-

mos que ambas as maneiras de se

levar a efeito um trabalho desse

tipo apresentam as suas vantagens,

e no nosso caso pcde-se dizer que

houve de uma certa maneira uma
complementação ao Seminário cen-

tral que teve lugar em nosso kibutz

hachshará há pouco tempo, embora

seus temas fossem bastante diver-

GRUPO STULMAN

Formou-se a pouco tempo em São

Paulo um grupo de jovens judeus,

dirigido por um ex-lider do Betar,

David Stulman, que participou do
curso de madrichim da Sochnut.

Este grupo definiu-se ideologica-

mente pelo Sionismo-Socialista, pe-

lo Kibutz Hameuchad e pelo Mapam,

intitulando-se  “Dror  Hechalutz

Hatzair”. Assim desejam estes cha-

verim participar da tarefa gigan-

tesca de educar chalutzianamente

nossa juventude, começando desde

cedo, com manobras confusionistas

e pouco escrupulosas! Desejam eles

aproveitar-se do indiscutivel pres-

tigio que, hoje cerca o nome Dror,

graças ao trabalho incessante de

nossos chaverim que em dois anos
de lutas construiram o maior mo-
vimento chalutziano do Brasil, que
já está atualmente em fase de Aq-
shamá Atzmit 6 Aliá, e que con-
grega cêrca de 1.500 chaverim na
luta comum pela ideal de realiza-

ção chalutziana. Graças a isso tudo,
o nome Drior é hoje um simbolo,
€ como tal deve ser preservado de
manobras de tal espécie,

A Organização Sionista Unifica-

da já proibiu este grupo de usar

9 nosso nome, e se nada temos con-
tra companneiros de ideal conge

nere, mesmo que dirigidos a outro

partido, queremos avisar a este
grupo contra esta afronta e viola-

ção dos mais elementares princi-
pios de ética,

sos. Não só diversos, como

bém originais de certa mane

Com efeito, podemos dizer queeN

suntos como: problemas de a
ção dentro dos diferentes tipos
sociedade, histórico e apreciação y
movimentos juvenis antecessores.
contemporâneos, estruturação

movimente, ete., embora: não com
pletamente novos para nós, fo
ram, sem dúvida, Concatenadog +.
ampliades com finalidades emineni
mente práticas e imediatas,

menosprezar seu alcance mais ly
ginquo. E. nisto acertamos em Chei
As perguntas e debates resultant
da exposição provaram que for;
combinados de maneira |] 0

conehcimentes teóricos com proble

mas que exigem solução imediata
A introdução de programas par
todas as shchavot que compõem

nosso movimento, aproveitando

as experiências adquiridas pelos.

vimentos juvenis em Eretz Israel,
cuja falta já se fazia sentir háal.
gum tempo, foram desde logo: reco-
nhecidos come grande fator de aji

da para futuros trabalhos: Oss

chim por sua vez tiveram a

oportunidades de verificar “in loco”!
a situação de cada Sniff, servindo!
o Seminário como ótimo meio de:
contáto, amplo e simultáneo, com
os seus membros, 4

ג
6Náoה18ת600,10 facamos no‏

mil maravilhas. Ao contrário, deves
mos, como foi frizado no início em]

carar os Seminários como o inicio,
de uma nova etapa. Etapa de tr

balhos cada vez maiores, pelo qual,

deve ficar claro para nós que 08

frutos desta nossa última realize
ção só poderão aparecer gradativa|
mente, devendo ser conjugados 0%

esforços no sentido de perceber
aprovitar com inteligência: todas

ocasiões que nes possam favorecem

já que podemos trabalhar ago
com maiores possibilidades de exi
que antes. Como náo podia 4

de ser, houve falhas em nossos Se)
minários devidas à relativa pres
com que os mesmos foram prepare

dos, pelas, dificuldades técnicas WA
tinhamos à enfrentar a todo o mb
mento, pela inexperiência em !
guns assuntcs. Fica a nosso encargll
portanto, a tarefa de cobrirmos E

tas falhas por correções poster”
res que nos darão certeza de 4
a realização d nosso futuro Kin!

Chinuchi teve uma preparação à
tura, que lhe permitirá um 1
completo. .
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. .Sirkin
Shapiro

Filho de uma época «agitada na vida de ls-

rael no Galut, e do movimento revolucionario do

mundo, foi Nachman Sirkin. Seu espírito tempestuo-

so e seu temperamento ardente fundiram-se com

o espirito e época. Como muitos filhos de sua ge-

ração, êle também saíu de sua estreita cidade ju-

daica e dirigiu-se à amplidão do mundo. Discípulo

da geração da Haskalá, em sua juventude tam-

bém acreditou «na beleza de Jaffet' (cultura

ocidental) e que o progresso e o amor à liberda-

de são possiveis de ser trazidos dos povos para os

filhos de um povo perseguido, dar-lhes cultura e

procedimentos humanos mas o seu arraigamento à

Torá de Israel, a sua ligação ao passado do povo,

a sua crença em seu futuro e o seu profundo amor

à lingua criadora do povo — serviram-lhe no seu

caminho em um momento extranho para que não

saísse de seu caminho.
A vontade surgiu das profundezas da alma

revoltada e a solução emergiu da união de um so-
frimento com outro: o sofrimento do homem escra-
vizado e da classe oprimida, e o sofrimento do

homem judeu no Galut, no qual estranhos deter-

minam a própria sorte e existencia. Tais situa-
ções se chocarão e romperá o grito de guerra fi-
nal dos lutadores pela liberdade do homem, dos

Nachman

  

povos; e ao rair do sol da liberdade — surgirá,

também a alvorada do povo que sempre foi des-

prezado.
Nem sempre conseguiu-se harmonizar o pro-

blema assim chamado nacional com a solução de

todas as dores humanas internacionalismo; e a

medida que foram recrudescendo os slogans inter-

nacionalistas por nossos irmãos, filhos 66

os guias de tantos slogans internacionalistas,

acabaram inconscientemente fiéis ao nacionalismo

de um povo extranho — assim cristalizou-se a

idéia de nacionalismo entre os jóvens de Israel,

e começaram a encarar a libertação nacional ju-

daica e a criação de uma nova vida como com-

pletamente almejado. Nachman Sirkin foi a ex-

pressáo fiel desse complemento diante da tempes-

tade dos proverbistas que queriam convencer a

respeito da base internacional que há na base hu-

mana: o aspecto exterior do homem composto de

matérias vindas de todas as partes do mundo —

foi ouvida a repreensão deste homem Sirkin pelo

rasgo que foi feito nesta.

Diante do exemplo do revestimento externo

veio o aprofundamento interno no pensamento de

gerações, nos fundos da nação, na esperança de

um póvo pela eternidade de justiça — e nova-

mente náo mais havia rasgos em seu pensar, em

sua visúo do mundo,
A intenção da integridade dirigiu-o 6

achou a solução da renovação do povo para seu

futuro a base profética.

A essência nacional é fruto de história. Ne-

la estão seus fundamentos e dela provém o seu

desenvolvimento. No fundo da história judaica e

na vida do povo que é a continvidade de histó-

ria,, devemos procurar a resposta ao problema na-
cional judeu. Uma nação não é sômente o fruto de
uma composição biológica-histórica, um grupo de
indivíduos com constituição física e psiquica seme-
lhante, mas sim um aglomerado de indivíduos li-
gados por elos vivos, tendo um dever comum, se-

melhante para a história e uma independência, cul-
tura e vontade criadora única e em função de seu
futuro. Uma nação é um sujeito moral, que porta

responsabilidade por seu próprio espírito criador.
E o póvo de Israel apesar de ter perdido em suas

longas peregrinações, as suas caracteristicas ex-

ternas de uma nação, não perdeu os valores fun-

damentais proprios, os quais reservam-lhe um lu-

gar na família das nações, como um povo antigo,

portador de uma cultura básica. Só revelam ao

Galut as propriedades especiais. A elas procuram

não só no pensamento expresso no livro dos livros

em toda a literatura filosofica dos dias dos Gueo-

nim, dos filósofos da Idade Média e até a época

posterior, mas na vida especial da nação no perio-

do de sua existencia e vida como um povo que

vive em sua terra, e também em suas longas e trá-

gicas peregrinações sôbre a face da terra. À vida

do povo de Israel começa com a saída do Egito.

Ainda antes dos conquistadores de Jerico terem

pisado a terra nesta inicia-se a concretização espi-

ritual propria do povo. Os 40 anos não serviram só

para exterminar a geração do desérto aos quais

a vida escravizada não permitia a percepção do

novo espírito. A nova geração que cresceu no

desérto já havia os pensamentos da própria fonte

e o espírito do deserto tem grande importância

nesse desenvolvimento espiritual. O deserto não

é só vastidão, areia, vento e sol ardente; ele tam-

bém tem seu oasis e eles testemunham uma vida pro-

dutiva mesmo na vastidão.
O homem encontra-se diante da natureza O

homem no deserto é obrigado não só a ser socio
da natureza, mas também opor-se a ela, sobre-

pujá-la e vencê-la.

Muitos povos do Oriente nasceram no deser-
to. Neles tiveram o início de sua vida propria o
fundamento de sua cultura. Mas, muito mais do
que todos os outros povos o povo de Israel absor-

veu em si o espirito do deserto, nele revelam--se

a crença na união e também o espírito de pere-

grinação, Uma vida em tendas, a peregrinação
de um lugar para outro, a não ligação a deter-

minados fatores rel são vistos por Sirkin como

um dos grandes valores sociais do espirito de Israel.
Na vida de vagueação dos pastores do deserto
está o fundamento da vida moral que despreza
a ambição pela propriedade privada. O espírito

do deserto e a vida nas tendas foram uma fórca
produtiva no estabelecimento do caráter da nação.

O profeta fugia ao deserto e nele procurava
consolo pelos pecados do povo e por seu desvio
do bom caminho e nele absorvia nova crença pa-
ra fortalecer o espirito da noção.

Esses fundamentos Sirkin procura descobrir na
vida do povo, na época de sua própria produção,
Mas com a perda da independencia politica, ao
ser eliminada a terra por baixo dos pés do povo
e ao começar ele a vaguear — levar consigo ₪
crença no futuro, esta também é herança daque-
les primeiros dias. No deserto das dispersões e
na vastidão dos povos descobriu novamente ba-
ses de criação, com esta força sobrenatural con-
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quistou a natureza e guardou a sua sobre-exis-
tência. Pois é natural que um povo que foi arran-
cado pelas suas raizes e cujo espírito é extranho
a tudo que o circunda não pode sobreexistir. Mas,
a oposição natural, ou mesmo sobrenatural, foi que
lhe serviu. Esta oposição é fundamentalmente he-
rança do deserto, pois também no deserto há pos-
sibilidades de vida de produção e também dele é
possivel que surja nova vida, ainda que se faça
mistér derrubar as cerradas e trancadas muralhas
de Jericó.

Este espírito foi revelado na crença messiã-
nica e não é de se admirar, pois, que as raízes
desta crença são uma base importante na: visão
nacional de Sirkin a qual dedicou cópitulos impor-
tantes, avaliando as diversas personalidades que
estavam à teste destes movimentos e no elo cons-
tante que havia entre eles, os quais ligavam-se por
uma corrente de ambição ardente e crença re-
soluta.

Sirkin quiz dar a esta crença, aparentemente
mixta e irracional, um fundamento filosófico do
desenvolvimento histórico e o deserto profunda-
mente filosofico desta crença.

Deste aspecto histórico, que funde em si uma
maneira fundamental e natural o almejo pela re-
denção do mundo, desta integridade de fé mes-
sianica — Sirkin veio delinear o Estado Judeu
socialista; por duas vezes Sirkin se voltou a estetema: em 1898 em sua brochura”, O problema
judeu e o Estado socialista"; em 1919 em sua pre-leção «O socialismo construiu em Eretz Israel'" no
conselho mundial do Poalei Tzion em Estockolmo.O que neles observar sentirá o desenvolvimento
das idéas pela qual Sirkin passou nestes 20 anos
e no fundamento da integridade que venceu e su-biu na visão de seu mundo. Em 1898 Sirkin ain-da é de opinião que «se todas as experiencias
de se conseguir Eretz Israel foram vãos os judeusescolheriam uma outra terra que fosse possivelconseguir em troca de dinheiro. O seu primeiroolhar dirige-se para Chipre é para as terras limi-
trofes de Israel, e que se encontram sob a prote-são do Egito, para que Possam ainda que em par-te, guardar o elo com a tredição nacional. Sôbre
a aquisição de uma superfície terreste grande efrutifera num outro lugar, possivelmente na Africa,resolveriamos sómente no caso de não haver ou-tra solução”. Mas em 1919 depois ter vagueadopelas trilhas de Uganda, e de ter apoiado o ter-ritorialismo, arrependeu-se integralmente, reconhe-cendo o valor nacional de Eretz Israel, sem o qualsão mutilados todos os demais valores ficando pen-dentes sem país e sem fundamento — êle vê a in-tegridade existente da construção de um povo e deuma sociedade de uma vida nova, num Único fun-damento — a união do passado com o futuro.Sirkin não pode imaginar (em 1898)homens possam querer construir um Estado inde-pendente sob bases de diferenciação social, nãopensando com isso uma igualdade mecânica poisnem fodos os trabalhadores são iguais: «O traba-lho não é medido sômente segundo o tempo mastambém segundo a quantidade de esforços espiri-

tuais, que precisa superar. As diferenças nos ra-balhos segundo a quantidade se igualam pelaquantidade, por ex.: uma hora de trabalho pas-

que
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sado no campo corresponde a uma hora e mejo.
de trabalho fatigante na fábrica, e, Possivelmeny.
a duas horas de qualquer outro trabalho 6
mas não tão produtivo”. /

Estas palavras as de Sirkin que foram 6
critas antes que A. D. Gordon começasse sey ‎וז
balho na terra encerram o fundamento da avalia
ção profunda das bases da igualdade os quais não.
devem ser comparados com uma só medida. Esp
é também a posição fundamental judaica, que:
apesar de todos os homens serem iguais em 2
direitos, cada individuo é um mundo Por si só,

No estado judeu — do qual Sirkin foi um dog.
profetas — no 25.º aniversário de sua morte, de...
vem ser repetidas as palavras com 5 quais fina.
lizou a sua preleção em Estokolmo no ano de 1919.— “Chegou a hora para suprema produção para.o espírito de Israel, para a construção de Eretz
Israel Socialista. Não há sionismo sem socialismo",
No centro de todos os movimentos messianicos
de todos os sonhos messianicos, de todas as es.
peranças nacionais — esteve a ambição sôbre
humana da libertação da vida, do acerto do mun: |
do. Nesta idéa de uma terra nova, e de uma 'so-
ciedade nova, nos podemos despertar as forços
profundamente latentes do povo de Israel traba.
lhador. O sionismo socialista é o despertar do
espírito revolucionário criador do velho Israel,
que tem o poder de redimir o povo deIsrael e de
animar todo o mundo. |

DE SUA VIDA

Nachman Sirkin nasceu em Mohilev. (Russia) em,
1869. Em sua juventude viveu em Londres e em
Berlim. Em 1889 fundou junto com Schmariahu
Levin, L. Motzkin e outros, a união dos estudantes
sionistas de Berlim. Lógo após o 1.0 Congresso
sionista publicou um grande artigo «O problema
judeu e o estado judeu socialista". 1

Até meados de 1904 viveu em Berlim: No!
7.º congresso sionista, em 1905, foi lider dos ‎א
sionistas socialistas territorialistas; de 1905 a 1907 É
viveu na Russia e então emigrou para os EEUU.
Desde lógo se convenceu do seu erro quanto 0|
questão territorialista, e desde 1909 é o lider e o
dirigente do movimento Poalei Tzion. Ele foi
dos idealizadores do Congresso Judeu Americano
durante a primeira guerra mundial. Em 1919 foi
delegado ao Conselho das Delegações Judaicas
em Paris. Em começo de 1920 vai para: Eretzdirigindo uma delegação do Poalei Tzion. Emseu relatório determinou fundamentos da grande colonização Popular baseada em principios co-
letivistas. Naquela época se ligou fortemente do
movimento operário de Eretz Israel e especialmente
do Achdut Avudá. Muitos dos seus artigos foram
Publicados no Kuntres. Voltando aos EE.UU. mulfo escreveu sobre assuntos do movimento. e tra:
balha em sua direção. Ele adoeceu de uma gravedoença cardíaca e morreu no dia 6 de Setembro |de 1924 (7 de Elul de 5684). ]Um dia antes de sua morte pediu à sua es
Pósa que anotasse os seguintes dizeres: «A vindo
da igualdade economica como consequencia
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do amadurecimento do ideal da liberdade e dacriação espiritual — este é o verdadeiro socialissmo que acende com q sua chama as laboredassôbre as montanhas de Judá, que iluminação 01vida da humanidade",
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Noticiario

Encerrou-se a primeira sessáo da

Knesset desde sua existencia. 0

discurso do encerramento foi feito

pelo presidente da Assembléia Josef

Szprintzak, que declarou:

"Terminamos esta noite a primei-

ão do nosso parlamento,

após um. intenso trabalho de 7 me-

ses. Nosso trabalho não foi fácil.
Conseguimos neste curto lapso de

tempo a legislação de 70 decretos

e leis. Foram aprovadas nas ul-

timas reuniões 4 leis fundamentais

para a existência da Mediná, tan-

to materialmente como espiritual-

mente e no setor da auto-defes:
Conseguimos estabilizar O primeiro

orçamento governamental da Me-

diná, Foi ratificada a lei do ser-
viço militar obrigatório. Esta lei

que é a única no seu genero con-

tém em si todos os fundamentos

da nossa aspiração sionista e da

construção desta terra.

Contém ela em si a herança cha-

lutziana dos primeiros  construto-

res da Mediná que se expressa na

obrigação de cada jovem de passar

um ano por preparação agrícola.

Foi ratificada também a lei do
ensino obrigatório e gratuito. Com

a criação desta lei, determina-se

um fator fundamental à educação

e do futuro cultural de Eretz...

concluir  satisfatoria-
mente a primeira parte do nosso
trabalho. Reuniram-se nesta casa
120 delegados de todas as corren-

tes e partidos do ishuv, trabalha-

ram durante 7 meses juntos. Hou-
ve discussões à

s

vi bastante acer-
badas, hcuve diferença de idéias,

mas de modo geral podemos dizer
que alcançamos um ambiente par-

lamentar normal, enraizaram-se

costumes, ordens e respeito mutuo,

que conquistaram para a Kne
a confiança do povo, mesmo

dos limites do país.
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No mês de Agôsto chegaram às

Eretz 14.000 olim.

Com is-

  praias de
mês de Setembro 20.000.
to temos desde o princípio do ano
até hoje — 185.000 novos imigran-

Este grande número de imi-
uma série de

 

tes.

grantes impõe
encargos bastante pesados.

nos

meses decaído
imigrantes. Esta di-

2 fatores: posi-
— 5 Ms
pessons

Nos últimos tem
o número de

provém de
Positivo

campos de

 minui
tivo e
quidação

 

negativo,
dos

deslocadas na Europa. Negativo —
A proibição de emigração da
maioria dos países das “democrá-
cias populares”.
O aumento de imigração no més

de Setembro provém da possibili-
dade de saída de judeus do Yemen
(Peiman). A liquidação desta Go-

de meses.

  

lá é sômente qu

 
Dia 20 de Setembro publicou o

governo polonês o decreto de per-

missão para a emigração dos ju-

deus alí residentes, para Israel,

Também foram já preparados os

j para a transferencia dos

 

 
nova cidadeSerá

no Sul de Israel entre Askalón e
erguida uma

Migdal. Será habitada no inicio por

soldados que já receberam baixa e

novos imigrantes: Soleil Boné e

Mekorot, as duas sociedades da
Histadruth, pretendem Já construir

uma grande fábrica que poderá em-

pregar uma centena de operários.

Também cogita-se em erguer um

porto de pesca.

O projeto de serviço militar foi
aprovado por 62 vetos, sem oposição

e sômente com 12 abstenções, en-
tre elas companheiros do Mapam

e do partido Comunista. Votaram

a favor: Mapai, Bloco Religioso,
Herut e Sionistas Gerais. Os Re-

ligiosos antes de votar manifesta-

ram estar de acordo com o e:
rito da lei, mas se opuseram ao ca-

pitulo que obriga a mulher a pres-

 

tar serviço militar.
Em geral podemos expressar que

não houve uma “guerra de oposi-

ção” já que a encabeçada. pelo Ma-

pam e Religiosos referiu-se sômente

a determinados capítulos do pro-

jeto. Mapam exigia a limitação da

autoridade do Ministro da Defesa
na execução da lei do serviço mi-

litar solicitando que parte desta

autoridade passase para a Knesset 

 

cu para Vaadot especiais. — Os re-

ligiosos por sua vez, insistiram no

problema da mulher, conseguindo

sómente que o periodo do servico

da mesma, não fosse aumentado,
ficando estabelecido o servico mili-
tar feminino para um ano,

Foi aceita definitivamente pela

Knesset a lei do ensino obrigatório

 

Pensava-se tratar deste assunto só-

mente apos o periodo de ferias,

mas por insistencia 8 maiori.

conseguiu-se expedir a lei com an-

tecedência.
As correntes de ensino conhecidas

são quatro: a Obreira, a Geral, a
Mizrachi e a Agudat Israel. O es-
tudo obrigatorio será posto em pra-

tica durante três anos: O primeiro

ano para crianças de seis a onze

anos, o ano seguinte para as ida-

des de cinco a doze anos e o ter-

ceiro ano, para as idades de cinco
a treze anos. Jovens até 17 anos,
que não terminaram a escola pri-

maria, estarão obrigados desde

agora, à frequentar cursos espe-

ciais para jovens obreiros, A ins-

crição dos alunos até a idade de
15 anos recai sôbre a responsabili-

dade do pai. Os jovens de 16 a 17
anos serão responsaveis por sua

inscrição nas escolas,

 

 
P. S. B.

O Partido Socialista Brasileiro
realizou, de 14 a 17 de Outubro, a

sua IV Convenção Nacional, com a
presença de 105 delegados vindos

de 18 estados da Federação. Tratou-

se entre outros assuntos da situa-
ção internacional, da nacional, da
reforma agrária, do problema sin-

dical.
Elegeu-se a nova Comissáo Exe-

cutiva Nacional, cujo presidente é

o deputado João Mangabeira, secre-

tário geral, o deputado Domingos

Velasco, de propaganda, deputado

Hermes Lima e outros.

“DROR” No mundo
Realizou-se em Tel-Aviv no de-

correr do mês anterior uma reunião
da Central do Partido com repre-
sentantes dos E.U.A. e América do

Sul (Kostrinsky) na qual trataram

sôbre problemas dos movimentos

juvenis a este. Traçaram as dire-
trizes para os futuros trabalhado-
res, com o envio de shlichiam, ma-
terial ideologico etc...

Foi assentado definitivamente a
direção da Central Juvenil a cargo
do chaver Mordechai Zalitzky, mem-
bro do Kibutz Kfar Guiladi.

 
Foi organizado o movimento Ha-

bonim (correspondente ao Dror) em

Marrocos: e Tunis. Atuam lá dois
jovens shlichim, que conseguiram

apesar das dificuldades já existen-

tes por parte dos govêrnos árabes

mandar 30 chaverim para Hachshará

na França. O movimento está se
desenvelvendo e promete muito,

 



 

  

 8

אסדיזסזאנס3000אז
LATINO-AMERICANO (0.L.A.)‏

 O LO AS Devido as grandes

necessidades do movimento nc; con-
tinente, foi reestaurada a Central
Latinoamericana do movimento,
dirigida agora pelo chaver lehuda

Sandlar, Afim de estabelecer defi-
nitivamente as relações entre os
movimentos territcriais, assim co-
mo estender o nosso movimento
aos paises onde ele ainda não exis-

te, estamos projetando a realiza-
ção de uma peguishá de represen-
tantes das organizações nacionais.

LISHKAT KESHER  (MEFAL-

SIM): — A central de ligação do

movimento, Lishkat Kesher DROR
HECHALUTZ HATZAIR, substitu-

ta da velha Mazkirut Olamit DROR
HECHALUTZ HATZAIR, está em

estreito contato com ci O, L. A, no
que concerne a diversos problemas

do movimento.

MOVIMENTO MUNDIAL: — De

acôrdo com resoluções e exigên-

cias des diversos movimentos mun-
diais, chegou-se em princípio a um

acôrdo sôbre a unificação dos di-
versos movimentos juvenis perten-

centes ao Ichudi Olami Poalei
Sion-Hitachdut, e orientados sôbre
Hitiashvut para « Kibutz Hameu-

chad. Para tal fim, se reuniram em

Kfar Guiladi, no dia 6 de Maio,

representantes das Organizações

Netzach, Nojam, Habonim, Dror

Hechalutz Hatzair, schlichim do
movimento, representantes do exe-

cutivo do Poalei-Sion em Israel, do
Ichud Olami e do Kibutz Hameu-
chad. Estes delegados resolveram,

como primeira medida consti-

tuir com os movimentos men-

cionados, o movimento mundial
“DROR HABONIM” que tende a
incluir todos os organismos juvenis

orientados sôbre o Ichud Olami e
Kibutz Hameuchad. No momento
nosso movimento na America do
Sul bem como o movimento Habo-
nim dos paises Anglo-saxões, não

participa oficialmente do organis-

mo mencionado, visto que não es-
teve representado diretamente nas

negociações, e nosso movimento em

particular, através da Lishkat Kes-
her em Mefalsim, exigiu uma reu-

nião mundial de delegados de todos
os movimentos, posterior à uma

discussão de princípios ideológicos,

educativos e organizacionais, que

leve a uma unificação definitiva.
Desta maneira, tanto a central do
Habonim anglo-saxác (Estados Uni-
dos, Inglaterra, Africa do Sul) co-

mo a Lishkat Kesher em Mefalsim
estáo em contato com a Hanagá
Elioná do Dror-Habonim mas no
momento só na qualidade de ob-

servadores. Por outro lado, temos
nossa representação direta na cha-

mada Vaadá Merakezet (Comissão
Centralizadora) para o exterior

que trata dos problemas da juven-

tude do Mapai no Galuth, espe-

cialmente no relacionado ccm schli-
chut e contato das juventudes en-
tre si e com o Mapai. A mencio-

nada Hanagá Elioná Dror Habonim,
está começando um interessante
trabalho de Itonut e Chinuch ha-
vendo já editado três folhetes mi-
meografados, com dados interes-
santes também para o nosso movi-

mento, des quais extraimos para

editar algumas cousas. A Hanagá

criou uma Secretaria em Paris que
trabalha ativamente para o movi-

mento na Europa, onde êle tem
progredido intensamente.

A questão de Jerusalém

Deverá dentro em pouco ser dis-

cutida na ONU a “questão de Je-
rusalém”. Foi proposto que esta ci-

dade fosse internacionalizada, pro-

posta essa que se apoia nos seguin-

tes argumentos:

1.) Jerusalém é a Cidade Santa
para 3 religiões, não sendo justa

a preponderância de uma delas:

2.1) Jerusalém é simultaneamen-
te habitada por árabes, cristáos e

judeus sende: portanto a melhor so-

lução -internacionalizar a cidade.

Nós judeus, no entanto, coloca-
mos a discussão em outro plano:
— não se trata de um conflitc
religioso nem racial; trata-se de pu-

ra parte integrante do Estado de Is-
rael. Para os cristãos e árabes Je-
rusalém é venerável, assim como o
foi Roma para es católicos do sé-
culo passado. Nem por isso hesitou
a mui católica nação italiana em
anexar Roma ao país e fazer dela
sua capital, confinando sua santi-
dade a uma pequena parte dela —
o Vaticano.

E esta atitude do govêrno: ita-
liano de então, justificava-se com-
pletamente ,já que Roma era uma
cidade totalmente italiana, como
judaica é Jerusalém (Cidade No-
va). Quando a ONU, pela decisão
de Novembro de 1947 dividiu a Pa-

 

  
    

 

  
   

   

   
  
  

  

   

    

   
  

     

 

   
  

lestina, foi aprovado também q:
solução da internacionalização 0
Cidade Santa. Entretanto, q
as hordas da Legião Árabe, del
dula, atacaram a cidade, neta
força da ONU se moveu, sendo q
judeus obrigados a defende-la
seu próprio sangue. Desde este: y
mento a decisão internacional per
deu seu valor,
Jerusalém sempre foi para nós

simbolo: — representa ela meio:
culo de luta sionista, os esfor
das gerações de Pioneiros, o: sur
Cc sangue e as lágrimas de milha:
res de judeus que lutaram 6
ceram pelo ideal de Sion; é a no
carnação de nossa nacionalidade,

aspirações de voltar

das nossas tradi
de nossa cultura, do amor.

 

 

ções,

místicc. dos Choveve-Sion e do ideal
de todos os grandes e modern

profetas do pensamento judeu,

Não podem ser esquecidos os
róis que tombaram em defesa de

seus lares; a heróica população de
100.000 judeus que apresentou uma:

das mais belas defesas cole
tivas que a moderna história re-
gistra. Não pode ser esquecido que:

foi a Legião Árabe, comandada por:

oficiais ingleses, que violou os mos
teiros e demais edifícios religiosos;
igualmente não pode ser esquecida.
a obra judaica de reconstrução da

velha cidade, transformando-a de.
obsoleto monumento religicso em
moderna e vibrante metropole.

 

Por isso mesmo Jerusalém é a!
capital natural do Estado de Israel;
apenas os lugares sagrados devem

ser internacionalizados.
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 DROR

Mefalsim Primeira realização

nosso movimento

«Si há no mundo hoje em dia uma massa que de fáto faça algo

para a realização do socialismo, que assente as bases para a exis-

tência de uma sociedade socialista, que não se ocupe sômente de falar

e pensar a respeito de socialismc, mas que veja como obrigação a

necessidade de preparar o advento do “Sábado socialista” em nossos

dias, si existe no mundo tal massa, ela é a massa dos meshakim obrei-

us em Eretz Israel os chaverim das kvutzót e dos moshavim, Seu

trabalho é o mais puro e desinteressado trabalho humano, pois exige

o abandono completo da exploração do homem pelo seu semelhante.

Está impregnado de solidariedade e identificação de destino com todos

os trabalhadores do mundo”. |,

BERL KATZENELSON

A cristalização do grupo foi

Os chaverim que chegaram

imediatamente

* O dia 15 de Sivan, 12 de Junho pais.

de 1949, deve ser inscrito com tin- lenta.

mais tarde foram

mobilizados e participaram em de-

e principais batalhas. Chalu-

tas próprias nos anais de nosso mo-

vimento na América Latina, Nesta

data fundaram os chaverim do Dror'

da Argentina, Brasil, Chile e Uru-

ב
י

 

cisivas

tziut expressava-se entáo na “shmi-

Rep
d
e

= guai seu primeiro Kibutz, Mefalsim, rá” nos “mishlatim” e nas ações

É] sôbre terras redimidas pelo judais- de guerra...
1

1 o asilei na sua ação para 2 : 2

: ‎ב di 2 $ 5 E agora, chegam chaverim dire-

| | Nachlat Yehudei Brasil. Os chave- tamente a Mefalsim...

| rim de nosso primeiro garin fize-

ram sua hachshará no kibutz Gvat. Não obstante ser Mefalsim um

ponto estratégico que se encontra

na linha de frente, possue êle con-

dições favoráveis para a colonização:

Emprincípios do ano de 1946 che-

, gou a Eretz O primeiro grupo. Nes-

por Depar-

tamento de

iniciativa de

Aliá da Agência Ju-

enviados à América

E ta época,
terra — uma superficie ininterrup-

ta de 3.500 dunams; água

grande canalização do Neguev pas-

sa por sua proximidade e dela aflu-

em para nosso Kibutz 300 metros

cúbicos de água por dia; comuni-

principal do

dáica, foram
=

Latina os primeiros 10 certificados,

cabendo ao Dror 4 destes. Sômen-

te em 1947 chegou o nosso segundo.

desta vez sem Cer-

“Aliá B'" romperam

grupo a Gvat, 5
cações — a estrada

hoje livre e segura, passa

En-

tificados, por Neguev,

a 800 metros de nosso “ishuv”.

contram-se hoje no kibutz aproxi-

os nossos chaverim os portões do

1 madamente 80 chaverim e 5 crian-

cas. Apesas dos escassos 4 meses de

uimos já em nosso

   

“Hitiashvut”, p'

meshek 4 tratores, extensões de ter-

  

  
  
  
  
  
  
  

ra aradas para o semeio de cerais,

uma grande horta, da qual já fo-

ram colhidos cs primeiros frutos.

Além disto, foram iniciados traba-

lhos de construção, trabalhos no ga-

linheiro e estábulo. Vários chave-

especialização em

kibutzim mais

rim fazem sua

diversos ramos nos

velhos,

Com a Aliá para Hitiashvut, iní-

cia-se a prova deste nosso primeiro

garin. Vemos no erguimento de nos-

so primeiro Kibutz, o início de uma

nova vida de produção e cultura,

o início de nosso enraizamento em

Eretz Israel, Está cumprida a ter-

ceira etapa por nós determinada.

Após a Hachshará e Aliá veiu Hi-

tiashvut. Esta revolução está fadada

a trazer transformações vitais em

nossa vida de movimento.

Que sirva esta nossa realização

para impulsionar o nosso movimen-

to a passos decisivos de arregimen-

tação da juventude em torno da

bandeira de “Chalutziut”

—

Realiza-

dora.

“As extensões que atentam

ao som de nossos martelos,

dedicaremos forças do

corpo e da alma para a cons-

trução de nosso lar.

as

Das bórdas do Neguev, pers-

crutaremos com ansiedade o

horizonte, em busca dos mi-

lhares que virão de além

mar.

Os sendeiros que aqui abri-

mos, clamarão às massas:

“Vinde e construiremos todos

o lar da nação; apressai-vos e

seremos todos uma única for-

taleza contra o dia que virá.

(Da ata de fundação)



    

 

Livros e

Revistas

OISGUEVELTE SHRIFTEN

Da grande quantidade de escri-

tos e palestras que expresssou O

guia da juventude e proletariado
judaico artzisraelita, temcs até o
momento tido em língua latina
muito pouco traduzido. Apesar de

haver em Ydish bastante material

não puderam nossos chaverim ain-
da entrar em contato direto com
as idéias de Berl, em suas exten-
são. — A propósito chegou-nos al-

guns exemplares de um livro, edi-
tado pela Machleket Hachalutz da
Histadrut e que contam seletiva-
mente, palestras que manteve Berl

com madrichim do movimento juve-

nil em Eretz, em veídot, etc. Pode-
se pelo seu índice, definir já o es-
pírito inteligente amplo de Berl que

abarca em 62 artigos, problemas e

exposicóes esquematicamente assim

dividido; Sionismc, Aliá e Hecha-

Jutz, Trabalho, Colonizacáo Obreira,
Haganá, Cultura e Educação, o

Movimento Obreiro Artzisraelita, a

Histadrut. O Sionismo Socialista,
Problemas do Socialismo, figuras

Históricas. — além de uma pequena
biografia do autor e de algumas

reproducóes de cartas suas.

Dentro da agitacáo de idéias da
sucessáo continua e embaracada de
fatos em nosso século, da idéia sio-
nista socialista de sua realização
em Eretz Israel, dos eventos múl-
tiplos que ela determinou na vida

política ideológica, surge Berl de
cuja mente saem as palavras que

guiam uma geração no caminho da

nacionalização e do discernimento

de atitudes e idéias. — Aquilo que

para muitos se torna dogma faz

Berl com que se transforme numa
idéia — as idéias transformadas em

lemas de discernimento que condu-

zem a uma determinada meta con-
tra qualquer dogma contra fórmu-

las, contra fraseolcgia sem nexo,
pode-se observar em Berl como bem
expressou em uma frase, quando da

Unificação do Achut Avodá e Ha-

poel Hatzair, formando Mapai: “:

tavamos acaso discutindo concep-

ções de vida?” o senso prático uni-

do ao senso de realidade presente

e futura, Poderão em Berl, o apó-
logo da unidade obreira encontrar
resposta também, aqueles que são

es-

passionários de sua divisão, perce-

ber o quanto aquele espírito que

sentia cs problemas do proletariado

em sua forma revolucionária inte-

gral.

Grande número das exposições

que encontramos neste livro defi-

nem um espirito avançado de um

homem que constatou 6 presente

previu o futuro e que nos deixou

um passado de exemplos e experiên-

cias permanentes.

 

CHAVER

PREPARE-SE
PARA AS

MACHANOT

KAITZ

 

DEZEMBRO

JANEIRO

FEVEREIRO    
REVISTAS
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“O NEGEV”" — J. Braslawski
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“ISRAEL E A AMERICA LATINA”

Este livro e estas revistas

encontram-se nas bibliote-

cas dos Snifim.
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Max Nordau
Aos 29 de julho passado, com-

. pletaram-se 05 100 primeiros anos,

desde que nascia em Budapest, Max

Snedfeld, mais tarde Max Nordau,

um dos ensaís s

famosos do século passado,

É bastante mais conhecido como

pensador de temas gerais e crítico

da literatura universal do que como

teórico do problema judeu e parti-

cularmente co-fundador do sionismo

político. Entre suas obras de ca-

ráter geral podemos apreciar “As

mentiras convencionais da nossa

civilização”, “Paradoxos”, “Biologia

)

E Quer em suas obras gerais,

* quer em seus “Escritos Sionistas”,

da Ética”.

8

ss o trabalho de um espirito
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    as e escritores ma  

   

nistas do Dr. Max Nordau”, ende

se revela a maturidade com que já

encarava o autor os aspéctos bas-

tante complexos do sionismo poli-

 

Na literatura particular do sio-

nismo lega-nos ele os “Escritos sio-

profundamente analítico e raciona-

lizador, há um har-

mônico em 0008 a sua obra quando

a analisamos do ponto de vista fi-
nalista; toda a sua luta fez-se as-

sentada sob um princípio primário:

o de “auto-realização”, desenvolveu-

se com um fim claramente preci-

sado em seus pensamentos: — O

trecho que segue de seu discurso

no Congresso de Haia pronunciado

em 1907, justifica a nosso vêr essa

entresamento

1

|
Y

     

removida quando a criticamos náo
tendo como premissa as condicóes

materiais nas quais vivemos, mas

sim a essencia espiritual de nosso

ego social. O maior merito do li-

vro a ncsso ver, é colocar-nos acima

de nos mesmos, fazendo-nos sen-
tir a necessidade de um exame in-
trospectivo quando julgamos a luz

de um raciocinio claramente cético

nosso fundamento social, É lamen-

tavel entretanto que o espelho sub-

jetivo da sociedade humana continue

embaçado na reflexão de conclusões
adias, persistindo na ostentação de

um artificialismo contraproducente

para « individuo, negativa para a es-

pecie.

Ela se manifesta no receio sempre

latente de nos lancarmos a procura

do valor da maioria dos precon-

ceitos que regem nossas atitudes

vitais frente aquilo que se conven-

cionou como sendo nossa civiliza-

ção, nossa cultura, quando sabe-

mos não estar ela estruturada sô-

bre a base estavel de uma solida-

riedade organica. Vemos levantar-se

o edifício ainda formidável do co-

mércio religioso, que abriga em si

um grande poder oriundo da quanti-

dade assembrosa e lamentavelmente

grande daqueles que, não encon-

trando condições de vida que lhes

permitam a existencia que não se

desenvolva unicamente em função do

estomago e sexo, tentam dar-lhe um

sentido mais rico um destino mais

    

  
  

     

   

 

recer, ainda encontram sua razão de

ser na crença de um inferno, na es-

perança de um céu. É chegado o

tempo de trazê-lo para a terra...

Argumentando bastante bem, con-

vence-nos o livro da colaboração in-

dispensavelmente intima das outras

grandes mentiras como à politica e

economica como a religiosa. Sináo

ela, náo nos teria legado o passado

uma heranca táo cheia em aconte-

cimentos, táo vazia em sentido, co-

mo a vontade de um Deus, que

instalava e protegia um mortal no

trono de um reino de mortais; as

pequenas minorias aristocraticas

náo poderiam entáo sustentar um

sistema politico e uma ordem eco-

nomica que lhes facultasse o gozo

do suor das maiorias; não haveria

para isso a imagem já tanto e tão

  

bem explorada de um Nirvana pa-

ra acalmá-las, e lançá-las num

conformismo vegetativo. Antes de

zar ainda a
tarefa esta
  terminarmos quero anal

mentira matrimonial,

ingrata quando pensamos estar ne-

la a origem do amanhã. Antes de

julgarmos o matrimonio, deveria-

mos descobrir antes a situação que

desfruta aquela que o fez nascer.

Longe vai a epoca em que se atre-

lava a mulher junto ao burro pa-

ra companheirosamente puxarém

o arado, e em que era considerada

como “mulher cousa”. Atualmente

tem ela aparentemente Os

mos direitos as mesmas responsa-

bilidades que possuem Os homens.

É fácil observarmes apesar disso,

 

mes-

  

 

afirmação.
que tanto as primeiras como às úl-

dão se foz Venericjência cpm. POLOS ERA fileira dos ser-  timas, continuam vitimas da ordem

um povo. Um territorio não é uma videres de alguns elementos conven- social que determina a sua união.

dadiva. O sionismo não pode dar cionados como filhos, sobrinhos, ou se concordarmos com Nordau que

nada ao povo judeu e nada quer representantes de Deus. Dependen- a forma das relacóes dos dois sexos

1 dar ao judeu individualmente. Em- do exclusivamente do momento € no seio de um povo dá o nivel da

2 penha-se em despertar, desenvol. 8 latitude, adota-se Maomé, acei-  forga vital desse povo, teremos

ver. classificar e recolher a força ta-se Brahma, consagra-se Cristo, igualmente que concluir, que a mas

40 mediante a qual o povo hebreu há cultua-se Moisés ou segue-se a Buda. oira das instituições económicas,

de abandonar sua submissão torpe Longe de nós a condenação da eren- sociais, e políticas, enveneraram tam-

: e milenária, afim de crear para si SA individual nos principios filosoficos

—

hóm a vida sexual sacrificando as-

um territorio proprio, condigóes na- testaremos sempre contra a siste- sim as gerações futuros a hopocri-

1 turais para sua existencia no mun- matização organizada desses mes- ia e o egoismo reinantes,

9 do, e uma felicidade que ele mes- mos principios em formulas dogma- Não se ve no casamento um fim

mo há de forjar-se”. Concordamos

—

tic em sociedades religiosas que em si mesmo como nos faz ideali-

0 naturalmente, Nordau escreveu pa- tolham nosso eventual dominio 50- ,4jo a teoria da “afinida eletiva”

a! duas “culturas, senão: enfagoni- Die a mas SE de nossas facul- qo Goethe, mas sim como um meio

1 cas em sua essencia, diferentes em dades da interpretação. geralmente aceito de se atingir a

seu aspecto.
Continua entretanto sendo a reli- segurança material:

a gião organizada Como acreditava E tristemente embrionaria enfim,

AS MENTIRAS CONVENCION? Voltaire, um fenomeno social indi a fase que ainda atravessaos para

o DE NOSSA CIVILIZAÇÃO pensavel para a manutenção da a desaparição de um individualismo

E JESU: Eu vim ao mundo para

—

tabilidade na sociedade humana? incompleto, na conquista de uma

a dizerà verdade = de AE Ea ‎ב individualidade eugenicamente su-

= PILATOS O que é a verdade?... é senão O efeito a necessi ade de marior?

E Com “Mentiras Convencionais de —exteriorização de nossa vida espiri-

o Nossa Civilização”, tivemos 0 mes- tual, e não necessáriamente sua Após essa viagem bastante repe-

do. mo sentimento que nos assalta quan- causa como se poderia aparente- tida nas conclusões a que nos leva-

do do por vezes meditames no desen- mente acreditar. Deve assim € ram “Mentiras Convencionais de

₪ volvimento da história, permitindo- der lui a condições de vida que nossa Civilização”, resta-nos ainda

nos assim uma dúvida, e 2 possibilit encontram s a nós tr tar que o livro

th Aparentemente sem nexo, essa mesmos sem à muleta de religiões, continua atual, e na plenitude de

BS pergunta é todavia dificil de ser que por paradoxal que possa nos pa- seu conteudo esteral s E  



 

 Pág. 22 DRo;

 

PARA SUAS DECORACOES PROCURE
 

MÓVEIS CORTINAS

 

Rua Santa Efigênia, 187 — Fone: 4-0975 — SAO PAULO

TAPÉTES

 

 

Discos Israelitas
O MAIOR SORTIMENTO DO BRASIL

Sidor Belarski — Josef Rosenblatt — Seymour Rechtzeit
e outros — Musicas Yidish — Cações de Israel

DISCOS “RCA-VICTOR”
- DESDE CR$ 35,00! —

CATÁLOGO GRATIS
Enviamos por Reembolso

FANCISCO H. GOTTHILF & CIA. LTDA.

Rua da Consolação, 2264/72 - (Próx. Av. Paulista)

STRICT MODAS

Confecções finas
enhcras

MANTEAUX e TAILLEURS

 

TAJTELBAUM & SZNAJDER

Rua José Paulino, 233

Fone: 4-1214 - SAO PAULO

 

 

ELETRO
— REALISTICA LTDA.
 

LUZ FLUORESCENTE DE

TODOS OS TIPOS

'S COMPLETAS  

  

'ALAG

TRES RIOS, 251 —
6-2802 - SAO PAULO   
 

FABRICACAO DE STORES,

COLCHAS, JOGOS DE

CAMA E PANOS DE MESA.

MOSQUITEIROS

S. Flit 8. Imán
— RUA TRÊS RIOS, 270 —

Loja e Oficina;
RUA SANTA EFIGÊNIA, 548

‎ל ao
TEL. 1-0998 — SAO PAULO ‎ו

SÃO   

ARTIGOS
 

 
OUPAS
ECORDEX

PARA HOMENS

E RAPAZES

 

SECÇÃO PARA CRIANÇAS

PRE-ENCOLHIDOS

Filial:

RUA SENADOR FENO, 8! |

(Esq. Praça da se)

 

PAULO

 

 



  

 

 

IMPORTAÇÃO DIRETAדב‏

E LINGERIE‏

  

 
   M. DANGOT

RUA STA. EFIGENIA, 473
TEL: 65195 SEMPRE NOVIDADES  

 

 

 

ו
OFICINA PRÓPRIA PARA‏

CONCERTOS DE JOIAS

E RELÓGIOS EM GERAL

JOIAS COPACABANA

— de —

Sapira & Kauffmann

RUA DA GRAÇA N.º 64

SÃO PAULO

 

CRÔNICA

ISRAELITA

JORNAL QUE MELHOR

INFORMA SOBRE A

VIDA JUDAICA EM

— "TIO D 0 0 IM UINEDIONE=

 

 

 

 

BOLSAS E CARTEIRAS DE

CROCODILO CROMO

COURO, PASTAS, CINTAS

E GUARDA-CHUVAS

IMPORTAÇÃO DIRETA

CASA SÃO PAULO

Especiali em artigos

 

 de viagem —

RUA DR. FALCÃO FILHO
N's 85 a 135

TELEFONE: 3-5302

SAO PAULO   
Saláo ISRAEL Buffet JACOB

SERVICO COMPLETO PARA FESTAS, BANQUETES,

CASAMENTOS, ETC.

JACOB GIVERIZ
PAULINO, 539 RUA JOSÉ PAULINO, 576

8 - S. PAULO
RUA

 

  Tel

 

7

 

 

     
COMPLETO SORTIMENTO DE BOLSAS

PARA SENHORAS

NACIONAIS E ESTRANGEIRAS

A BOLSA MODELO

PATRIARCA, 30 — SÃO PAULO — FONE: 3-2445

 

  


